
i Ui 

Ofio K'. ' i i : r iu tn . 480 

1 Febí-firo de 1927 

/;'/( AM fíntmcníOA en y j / r <:/ t ' rnrrt ; 
HxftirshiriistH i l f ( 'niitltttivií i i l i - h r . i 
HUS i i r m hits n i t'i t'/l/l·' tif' L : Mn / i fUi , 
f.s inh · r t · s iu i i i ' p u l · l i n i t tu ni / i t <!'•/ 
fiH't'n /.oi/fik'r. ff nci ' t l · tr (/'-/.i i i i r n · n i 

r iv fi/fiu (Ir Puntr i i I h ' f 

1 im tí •• 



.1 .r .r .1 .1 . i j .t j .i <i h n • a iiliniiliilt.iilllitiliiiilllHlii(iiiiii;ii|i«liHiiiitltiniiiliiiimilltlililM>i 

B3 C ICL9S ACCESORIOS.REPARACIONES Y PIEZAS SUELTAS 
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R u e d a s m e t à l i c a s i n t e r c a m b i a b l e s 

R u d g e - W h i t w o r t h 
Concesionarios exclusives de venta para Espana 

E. Y J . PUJOL XICOY : Claris, 103 : Telefono 371-G : Barcelona 

C o ï i n e t e s a b o l a s 

d M M 
O R A N J S T O C K 

Los màs económicos - Los de inayor rendimiento 

Agente exclusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Teléfono 1950-A : Barcelona 
Advertència Importanle: Derde el p d o 1917 tengo montadfl en mls 
laltefes una SfCciòn dedicada exclusivHmente a la oonRirucción »le 
toda claie de Cojinet«ís, de dimenfrioneï- no catalogada^ ; Haienies 
de invención e introducelón i l ' I D A N S K R E F K R E N C 1 AS 

L a P r e n s a 

A g e n c i a d e A n u n c i o s d e R A F A E L 

Carmen. 18 • Tel. 123 • MADRID B A R R I O S 

Combinaciones económicas de varios periódicos : Pidanse la-
rifas y presupuestos para publicidad en Madrid y provindas 

A K J O I V I O V I 

mM2 
Agencia: Aragón, 208 - Teléf. 2507-A - Barcelona 
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M a t r í c u l a d e J l u t o m ó v i l c s e n 1 9 2 6 

-

Auíomóviles de turismo matricuiados en la Provincià de 
Barcelona durante el ano 1926, según el Boletín de la 
Càmara del Auíomóvil de Cataluna, cuyo precio de todos 
los modelos de coche de sus respectivas marcas es 

superior a 10.000 peseías: 

• . 

-

TALBOT . . ." 22 
CADILLAC . 20 
PACKARD . . . . . . . 20 
LANCIA' 14 
CEIRANO . . . . . .. . 14 
ALFA ROMEO . . . . . 12 
PANHARD . . . . . . . 10 

B U 1 C K . 164 
STUDEBAKER . . . . . 108 
HISPANO-SUIZA . . . . 58 
DELAGE. 50 
ROCHET-SCHNEIDER . 38 
CHRYSLER . 
WILLYS . . , 
OACKLAND . 
VOISIN . : . 
DELAHAYE . 

. . . 38 
, . . 35 
. . . 30 
. . . 30 

26 • 

LINCOLN y 
UN1C . . . . . . . . . 7 
Otras 48 marcas, un total de 153 

• 

WÀ 

• 

• 

• 

.• 

B A R C E L O N A p 
Aragón, 239-245 * • 
Plaza Letamendi, 17 

Pida una pmeba, enférese 
de los resulfados obieni-
dos por cualquíera de sus 
poseedores, y se convencé-
ré del por que de su éxito 

CONCESION ARIO 

A B A D A L M A D R I D Alcalà, 62 
O'Donneli, 14 
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c o n d u c i d o p o r 

B o i l l o t 

... 

i··'·. 
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b a t i e n d o e ! R e c o r d d e l M u n d o 

C Í Q C U I T O D E C A R R E T E R A S E M P E D R A D A S 
Carrera de cochecitos 

1 . ° P i c c o l a t i , s o b r e P e u g e o t 

Agència para Catalafía y Baleares V I C E N T E P R A T B O S C H I 
Qarage y Talleres ^ 

Aragón, 184 : Telé/ono 649-A | 
Salón de Exposlclón y Ventas ' 

Consejo de C ien to, 349 : Teléfono 3090-A 

• 

• 

-

•• • • 

Si usled c o n o c i e r a en detal le el 

Willys^Knight 
se s u m a r i a a sus a d m i r a d o r e s 

Acuérdese que es el motor que no sufre 
desgastes y aue no le son necesarias las 
manipulacioncs periódicas de esmerilado 
de vàlvulas y limpieza de culata 

Nuestros actuales preciós y surtido completo de carrocerías deben interesarle 

AUTOMÓVILES, S. A. - Claris, 98 - Barcelona 
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Represeatantes exclusives 

Equipo Bosch, S. A. 
B A R C E L O N A M A D R I D 
Mallorca, 281 G è n o v a , 3 

MARCA DE ; A B R I C A 

•Mi 

- : -

• 

• 

6913 

• 

-
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E r n e s t F . C . W i t t y 
Aragón, 261 : Teléf. 1017-A 
B A R C E L O N A 

L A M E J O R C A S A 
de E s p a n a en articulos. 
para to dos los sports 

Tennis 
F o o t - Ball 
fltletismo 
Boxeo 
P ing- Pong 
Rugby 
Hockcy 
Excursionisme, etc, etc. 

AMOBTIGUADORES 

S 
L O S N A S E F I C A C E S 
LOS MASBARATOS^DE COMPRA 

No nos l imí tamos a venderlos, 
sino que gratuitamentc son 
siempre ajustados en nuestras 
E s t a c i o n e s de S e r v i c i o 

A U T O E L E C T R I C I D A D 
C o m a . Llorens 
y Bufill , L tda . 

• 

B A R C E L O N A 
Diputación, 234 
M A D R I D 
San A gustin, 3 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCiDAD 

ACEITE m 
JÚPITER 

I n a l t e r a b l e à t o d a s las ternperaturas 

• 

Sociedad marca EL LEON : Plaza de Cataluna, 20 

jiiiiiiiiiniu.iiiiMuiK iMiiiriiitiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiriiiriiiiiiiiiiiiitiniiiiin iiiimiUMlMiiiiilinilim^ 

f L A V E N T A E X C L U S I V A D E 

S T A D I U M 
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E N P O R T U G A L 

| C O R R E A C A R G O D E L A 

| SOCIEDAD COMERCIAL PORTUGUESA 
I DE PUBLICAÇOES E TELEGRAFIA, L D . I 
- £ 
= . SEDE SOCIAL: 
f LISBOA : Mi LARQO DE SAN DOMINGOS | 
- , -s x (MlluMtlMl·lMIMIlMIMIíntUMirilMIMIMIMnMIlllMlunillMIMIIllllinillllMinillllinilMlliniMlIllHIIIIIIIUMMt' 

O P E R A D I 0 
N a l e í í n R a d t o l e l e f ó n i c o 

F U N C I O N A 
sin antena, sin ca* 
bles y sin aparato 
alta voz supletorio 

En § a s e x c n r s f o -
nes, e n s m viafes , 
n o o l v l d e s n 

N A L E T I N 

A . C A S A J U A N A 
Diputación, n ú m . 279 ' B A R C E L O N A 

5 T A l) I fi M 
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el neumàtico 
en 

; -
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compite 
con los extranjeros, 

teniendo a ventaja de 
ser fabricado en nuestro país 

S T A D I U M 
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A C U M U L A D O R E S 

Unicos por su 
aislamicnto 

pertecto 

S e r v i c i o T a l l e r de 
R e p a r a c i o n e s 

A U T O E L E C T R I C I D A D 
C o m a , Llorens 
y Bufill. L t d a . 

B A R C E L O N A 
Diputación, 234 
M A D R I D 
San Agustin, 3 

Lazaro y López 
Concesionarios exclu
sives de las leaítimas 

• ; .• 

M o t o c i c l e t a s y B i c i c l e t a s 

B . S . A . 

Rambla de Cataluna, 141 : Teléf. 985-G 
B A R C E L O N A 

-

: 

i 

L e C h a u f f e u r 

• 

• 

• 

* 
• 

. • 
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| Cosa espècie! para la 
venia de i oda clase 
de Accesorios para 
Automóviles : Avisa-
dores eléctricos y me-
cdnicos de las mejo-
res marcas: Bocinas, 
Shelos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilómetros O. 
S. : Depósito de Fa-
ros y Neumdticps de 
las mejores marcas 

Rambla de CataluRa, 24 : Barcelona 
T e l è f o n © n ú m e r o 2 1 8 2 - A 

S T A D I U M 

REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

Díez y siete aiios de publicación 

A P A R E C E L Ó S D Í A S 
1 Y 15 D E C A D A M E S 

Número corriente. . 50 céntimos 
» atrasado... 1 peseta 

P r e c i ó s de s u b s c r I p c i 6n : 

Espaiïa, un ano . . 
Extranjero, un afio. 

13 peseias 
30 » 

PAGOS POR ADELANTADO 

PRECIÓS DE LOS ANUNCIOS 
SEGÚN LA TARIFA NÚMERO 4 

OF1C1N AS Y TALLERES DE 1MPRENTA 
C A L L E D E B A L M E S , NÚM. 54 
B A R C E L O N A 

TELÉFONOS 2 6 8 9 - A Y 4737-A 
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T r a c t o r e s 
A g r í c o l a s 

C O R T I N A Y E S T E V E 
M a l l o r c a , 2 3 1 - B a l m e s , 9 6 - T e l e f o n o 1 I 0 2 - G : B A R C E L O N A 
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V Exposlcíón Inícrnacional 
• • • 

m mm4* 

del Cicló y Deportes diversos 

B a r c e l o n a 

5. M. el Rey de Espana a ta salida de la Exposición de 1922 

del 27 abril al 8 mayo de 1927 

Palacios del Parque de Montjuich 

s f -M B 'l ii M 
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BARCELONA: Ralmes,54 

MADRID: Vrmitos, 46 

PARIS: Motre D3ine des 
Vicloires, I I 

^ v k l C Ü U J T I 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

ümm orneote. . 50 ets. 
NúmBro itrasado. . 1 pla. 

PRECIÓS DE 
SUESCRIPCION 

Espaiia. in aüo. . 15 ptai. 

Extranjen, cu aóo. 30 ptas. 

t iMl l i t l i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMi i i r i i i i i r i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i t i i i tn i í i i iH(HmmnramimiHinniinniiiiiiiiiiiiiiiiiriMiiiii tiuiiiiuimiHuiiinuttniïnnirntiiHiiiiiiHifii 

ANO XVII BARCELONA, 1 DE FEBRERO DE 1927 NÚM. 480 
1 "" 1,1 1 1 1 Miiiiimrimimiim riiiuniiiiiiiiiiu IIIIIIIIMIIII un jmiiiiiu mil m mi ,11,111111 1111111 IUU Illi iniiii 

H í p i c Q 

E l M a r q u é s de F o r o n a a , d o n a d o r a e l a s c o p a s de s u nombre, 
d i s p u t a d a s en e l reclente ra l ly , concurre a l m l s m o 

demostrando s u s g r a n d e s afleiones 
p o r l a h í p i c a 

Foto Vela 
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N u e s í r o s c o l a b o r a d o r e s 

D e l p e r i o d i s t a d e s c o n o c i d o 

V A desfilando por estàs pàgi-
nas, con sus sanas ideas, sus 

bellos pensamientos, su galana 
prosa, una sèrie, que anhelamos 
no tenga nunca fin, de estimables 
colaboradores, de llustres perso-
nalidades y de modestisimos de-
portistas, que comulgan todoscon 
idénticos entusiasmosy una misma 
creencia, en los ideaies que ST A -
DIUM sustenta de toda la vida. 

Llamamos a todas las puertas, a 
todas las escuelas y a todos los 
sectores, para que se viertan aquí 
aquellos propósitos en que poder 
inspirarnos nosotros, para prose-
guir nuestro camino, si difícil 
cuando habia que abrir brecha en 
la espesi'sima selva, dificilisimo 
ahora en que ÍC halian repletos de 
los grandes obstàcuios que las cir-
cunstancias van amontonando a 
nuestro paso. 

A los articulos publicados he-
mos acompaflado siempre un re
trato y una firma conocida; hoy, 
forzosamente, hemos de alterar 
nuestra costunbre, ateniéndonos 
a lo que dice la gramàtica que no 
hay regla sin excepción. 

Un anóninn colaborador pide 
un lugar en estàs, pàginas, para 
agradecer un obsequio y reivindi
car sus derechos que pretenden 
hollarse y no hemos de ser nos
otros los que también neguemos 
liospitalidad y las consideraciones 
que ie son debidas al periodista 
desconocido que, forzosamente, 
tenia que ser un periodista depor-
tivo (!). 

Tal como llegan sus cuartillas a 
nuestras oficinas, escritas en lujo-

so papel y a màquina, las damos a 
la imprenta. Al lector corresponde 
hoy, como siempre, apreciar su 
valor.—(N. de la R.) 

M is queridos compafieros de 
profesión periodística, resi-

dentes, como yo, en Madrid, afec-
tos a esta Prensa, de la que tanto 
renegamos, pero a la que tanto 
amamos, me acaban de ofrendar 
un bunquete. Fraternal àgape en 
honor de este mísero escritor, del 
periodista desconocido. 

Tentado estuve por acudir a la 
hora de la cita, pero, por temor a 
descubrirme demasiado—como en 
esgrima y como en esgrima reci-
bir una estocada—, me quedé en 
casa con todo el sentimiento de 
mi alma, ya que uno de los afectos 
al que mayor cuito consagro es el 
del compaíierismo. 

La comida debió ser apetitosa, 
los manjares suculentos, excelen-
tes los vinos, de finisimo aroma 
los tabacos, porque los conocidí-
simos coinpaneros que no oponen 
jamàs obstàculo al recién llegado 
al estadio de la Prensa, venga de 
donde viniere y llàmese como se 
llame, con o sin bagaje, han acor-
dado repetir, mes tras mes, el 
banquete de confraternidad; es de 
suponer que, de ahora en adelan-
te, en honor a alguien que les sea 
màs conocido que yo. 

Cuentan las crónicas que allí se 
habió bien y mal, màs mal que 
bien, de periodismo y de perio-
distas, de los escritores que go-
zan de fama también mala y bue-
na, como del simple gacetillero, 
haciéndose caso omiso del perio
dista deportivo. 

Para muchos periodistas, el pe
riodista deportivo, a lo sumo, es 
un agente comercial que hace re-
senas, pero que va en busca di
recta e inmediata del reclamo, del 
anuncio, de la ínfima gacetilla de 
pago. 

El periodista deportivo no me-
rece codearse con los demds pe
riodistas, entre los que deben an-
dar comprendidos los que se littil-
tan a solicitar antes de empezar 
determinados actos públicos la 
gacetilla oficiosa, los que recogen 
a diario y traspasan a las cajas 

S T A D I U M 

y iinotypes, las notas escritas en 
las secretarias de nuestros centros 
oficiales. 

El periodista deportivo es un 
chiflado que, por lo regular, no 
cobra sueldo y se contenta con los 
pases de futbol y de boxeo, que 
han pasado, eninfinidaddecasos, 
a ser propiedad exclusiva de los 
directores y administradores e in-
cluso de sus respectivas familias. 

El periodista deportivo es la 
menor cantidad de colaborador de 
un periódico y cuenta con la eter
na enemiga de los regentes de 
nuestras imprentas, que como que 
apenassi ven la luz del dia, no sa
ben a lo que trasciende eso del 
deporte, tan enfadoso, con tanta 
palabrota exòtica y enrevesada. 

Hasta en nuestras Asociaciones 
(?) el periodista deportivo es ad-
mitido con cierta y mal disimulada 
aversión. 

Y no digamos nada cuando de 
intervenir en lo de los Comitès 
Paritarios se refiere; es de supo
ner que ni se le otorgue conside-
ración, ni voto, ni vela en este 
entierro. 

* 
* * Aquellos que tuvieron que in-

troducirse, vergonzosamente, en 
las columnas de la Prensa, con una 
mísera gacetilla, que reflejaba 
algo, que empezaba a alentar con 
vigor, han invadido, solicitados 
por los propietarios y las empre-
sas de periódicos, nuestra Prensa 
diària. 

No existe hoy periódico que se 
precie de recoger los latidos de la 
opinión, que no refleje la vida de-
portiva de la localidad en que se 
imprime, de toda Espaíla, del ex-
tranjero, inclusive, en ruda com
petència unos con otros. 

El periodista deportivo escribe 
articulos, formula intervius, inda
ga en los centros directivos, en 
los mentideros màs populares la 
noticia sensacional del dia; asiste 
a primeras horas del dia a las ca
rreras en carretera; por maflana y 
tarde a los espectàculos deporti-
vos, donde suele reunirse mucho 
màs publico que en parte alguna; 
por la noche al boxeo, a conferen-
cias y asambleas. Viaja el perio
dista deportivo en todas direcció-
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nes, por su paísy porel extranjero, 
«mpleíindose muchas màs palabras 
•en resefiar desde Budapest, pongo 
por caso, un match Espafla-Hun-
gría, que en Lausanne una sesión 
agitada de la Sociedad de las Na-
ciones. 

El periodista deportivo es un 
periodista completo. Llena actual-
mente con su labor ímproba y 
•diària el mayor espacio de las 
pàginas de nuestra Prensa; sus 
manifestaciones son las màs leidas 
y las empresas que han reconocido 
la importància enormisima que ha 
alcanzado el deporte, han aumen-
tado el personal pràctico y ducho 
en esa especialidad, remunerando 
su trabajo en la proporción que le 
es merecida y se dispone, y no ha 
de ser ciego quien no lo vea, para, 
merced al favor que el publico 
otorga a los periódicos màs de-
portivos, a otorgar al deporte lo 

que el deporte exige y se merece. 
Otra consideración, que no 

quiero que se me quede en el tin-
tero: En sport^todo prospera, mer
ced al empuje considerable de 
«nuestra» prensa, que podemosde-
cir que es ya toda la prensa. iQué 
de pdginas de deportes! Lo ava-
sallamos todo y a pesar de ello... 

. . . Nuestros queridos compaiïe-
ros en la Prensa no quieren reco-
nocernos beligerancia. Nada sig
nifica para el periodista profesio-
nal (?) (que poquísimos viven de 
la profesión exclusivamente!) el 
periodista deportivo; nada repre-
sentan las Asociaciones nucstras 
para las demós Asociaciones. 

Eso si, cuando truena, entonces 
se acude al periodista deportivo. 
Recientemente, en la Asamblea 
de la Fcderación Atlètica so des-
potricó contra los periodistas. Los 
periodistas encauzaron el debaté 

y a periodistas se hc Ilevado a la 
presidència y a la secretaria. 

En casi todas ias asociaciones 
figuran periodistas en las directi-
vas, y muchas de ellas deben su 
existència a iniciativas de esos 
elementos tan valiosos y tan poco 
apreciados. 

Podran negàrseles los méritos 
a los periodistas deportivos, pero 
éstos han invadido el terreno de 
que disfrutaban los oiros, entrana-
blemente queridos y altamente es-
timados y avanzan resueltamente 
hacia una era en que no valdran 
argucias, sino que ese ser desco-
nocido lo serà uricamente de 
aquellos que, perteneciendo a la 
clase, no quieran reconocer el de-
recho pleno que al periodista de
portivo le asiste para titularse con 
pleno derecho «periodista». 

t ? 
(Periodista desconocido) 

l a s jornadas ^ 
de hockcy 

Los partides jugados en la jor
nada pasada fueron dos y re

sulto la lucha de gran intensidad. 
Una esperanza revelo la victo

rià del Júnior sobre el Catalufia, a 
pesar de su juego poco noble de-
bido al arbitraje de Bagaria, que 
no supo imponerse lo que era de 
esperar. 

No es discutible esta victorià, 
tanto mas cuanto que la actuación 
•de Carall, Goicoechea y Flaquer 
fué peligrosísima y poco favoreci-
da en el remate ante la puerta, 
ganando por 3 a 2. 

- . • • -.. ';l>"i-·:-:·· 

El partido entre los Galenos y 
el Muro fué altamente emocionan-
te y acabó con el resnltado de 1-0 
a favor de los Galenos, con un 
dominio intenso, si bien por la 
falta de Roqueta no se marcaron 
màs tantos, como se preveia. 

El publico, en este partido, dió 
la lamentable sensación de incul
tura, lanzàndose «airídamente» al 
campo con intención de hacer la 
«autòpsia» a los médicos del por-
venir, lo cual nos parece suma-
mente censurable tn tàndose de 
un deporte practicadopor hombres 
de carrera. 

Le quedan al vencedor los par
tides Junior-Iluro y Catalufla-Uni-
versitary, que ganarà con segu-
ridad. 

S T A D 1 U M 



A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
Los caza records / Tren automóvil depeliculeros / Los seis dias mofociclisias 

Carrera del Ordal ' Las regatas de canoas aufomóviles barcelonesas 
Campeonaio de Amèrica 

Harry Hartz, campeón de Amèrica 1926. — Seegrave, en San Sebastiàn, expiicando a S. M. sus proyectos de-
batir los records tnundiales.—Campbell, que en estos momentos tan espléndidas velocidades realiza en Inglaterrai 

A CTUALMENTE se ha desperta-
do entre los autoinovilistas 

ingleses el afàn de adjudicarse to
dos los records mundiales de velo-
cidad. Eldridge, el màs mòdesto 
de ellos, con un Mi l l e r dos litros 
modificado por él, acaba de ganar 
los de 100 kilómefros y 100 millas 
a medias superio'es a los 203 kiló-
metros hora. La proeza ha sido 
realizada en la pista francesa de 
Montlhéry, cronometrada oficial-
mente por el Automóvil Club fran
cès. Campbell,con un coche espe
cial llamado el «pàjaro azul»,equi 
pado con un motor de 450 HP., en 
la playa inglesa de Pendine ha 
efectuado diversas pruebas, lle-
gando a marcar los 276 de media 
en diversos ensayos del kilómetro 

El bólido 1.000 HP. de Seegrave 

y milla, no siendo tales velocidades 
homologadas por haber tan sólo 
efectuado ensayos en un solo sen-
tido, siendo preciso para ser ofi
ciales efectuarlas en los dos, cosa 
que no ha todavía conseguido de-
bido a distintos pequeflos contra-
tiempos, tales como el empotràr-
sele en la arena el coche o a des-

Coche llamado «Pàjaro Azul», fuerza 450 HP., que ensaya Campbel 
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viàrsele éste y Iropezar con las-
banderitas que marcaban la pista.. 
Dados los resultados conseguidos, 
es de presumir que dentro de po-
co este notable corredor logre 
marcar definitivamente velocida
des que batiràn de mucho los re
cords actuales. 

Pero el màs notable por su o r i -
ginalidad es ei v.ehículo que ha 
construido para su piloto Seegra
ve la casa Sunbeam, del consorcio 
Sunbeam-Talbot, vehiculo que, 
dada la enormidad del mismo y lai 
velocidad a desarrollar por la cual. 
ha sido calculado, sólo existe una 
pista a propósito para él y ésta es. 
la cèlebre playa de Dayton, en la 
Florida, playa donde todos los re
cords mundiales desde el principio 
del automovilismo no han sido ba-
tidos. Para dicho punto ha sido 
embarcado el bólido, esperàndose 
con ansiedad los primeros ensa
yos. El coche està dotado de dos 
motores Sunbeam-Matabele, t i -
po avioción, de 12 cilindros en V, . 
con àngulo a 60 grados, y en e í 



Tren automóvil peliculero que efectua la vuelta al inundo 

•cua! se agrupan los cilindros en 
bloques de tres. Las medidas de 
los cilindros son 122 por 160 milí-
metros, resultando para cada mo
tor una capacidad de 22.444 centi-
•metros cúbicos, lo que suma una 
•cilindrada total en el coche de 
44.888 c. c. 

Estos motores, que suman 24 
cilindros, a 2.00() revoluciones por 
minuto, desarrollan 500 caballos 
de fuerza cada uno, pudiendo lle
gar a girar a régimen mayor si 
fuera necesario. Estan colocados 
€l uno sobre la parte delantera del 
bastidor, como en los tipos co-
rrientes, y el otro en la parte za-
guera, dejando entre ambos el es-
pacio necesario para la pequefla 
banqueta del conductor y para el 
inecanismo de transmisión. El mo
tor delantero se ianza mediante 
un dispositivo de aire comprimi-

do; por niedio de un embrague es
pecial este motor acciona el àrbol 
que une los dos motores y de esta 
forma, el delantero pone en mar-
cha el zaguero. A partir de este 
momento, el embrague citado se 
inmoviliza, utilizàndose dcspués, 
para las inaniobras corrientes de 
cambios, el embrague colocado 
debajo del asiento del conductor. 
La caja de velocidades tiene tres 
multiplicaciones, no exisliendo la 
toma directa, sino que la multipli-
cación mayor està en la propor-
ción de 1 o 2 a 11. Las ruedas za-
gueras son las motrices, recibien-
do el movimiento por el sistema 
de cadenas. La distancia entre 
ejes es de tres metros 58 centime-
tros y la via de un metro 57. Pesa 
3.400 kilos y tiene un consumo 
aproximado de 90 litros por 100 
kilómetros. Va provisto de frenos 

en las cuatro ruedas. Tiene un ra
diador delante y des radiadores 
detràs, recibiendo e aire por el 
costado de la carrocería. 

LascompaiïíasdepelículasGau-
mont-Metro-Goldwyi han creado 
un tren automóvil, compuesto de 
dos camiones, uno tractor y otro 
remolque, equipados al uno en for
ma de locomotora y t l otro en va-
gon de ferrocarril, con los cuales 
han emprendido un viaje de pro
paganda por el mundo. El proyec-
to es una vuelta al gbbo; salieron 
de Los Àngel es y embarcaron en 
Nueva York. Ahoraandan por la 
Europa central después de haber 
visitado París, proporiéndose tras-
ladarse a Asia. X'uestra fotografia 
los presenta en el momento en que 
llegaban a la capital francesa, don-
dehan despertado viva curiosidad. 

* 
* * 

Los seis días mobeidistas de 
invierno organizadospor la revis
ta francesa Moto Reuue, han te-
nido un éxito magnifico, a pesar 
de las dificultades que para los 
concursantes ha presentado el es-
tado del tiempo, que les ha obli-
gado a luchar contra el barro y la 
nieve, cosas no previstas entre las 
dificultades marcadas por el re
glamento. De los 50 inscritos en
tre dos y cuatro ruedas, solo la 
mitad consiguieron llegar a la úl
tima etapa, demostración evidente 
de lo ruda que ha sido esta prueba 
en 1927. 

* 

El Real Moto Club de Catalu-
fia, de acuerdo con d Real Auto-

1 

Los seis dias de invierno franceses reservades a motos y cochecitos: detalles de controls Fotos Rol 
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14 
móvil Club de Catalufia, organi-
zan para el préximo dia 13 de 
marzo una carrera en cuesta en la 
cèlebre pendiente del Ordal, que 
allà en 1918 ya lué teatro de ha-
zafias motoristas, cubriéndose de 
glòria los nombres de Elizalde y 
Buick. Como er aquel entonces, 
la carrera serà de 5 kilómetros, 
con salida lanzada. Se dividiràn 
los motos en dosclases, libre y de 
sèrie, y los coches en libre y sp'ort, 
de acuerdo con las disposiciones 
recientes de la Federación Inter
nacional de Air.omóviles Clubs. 
Cada clase se dividirà en catego-
rías por cilindrada, tal cual mar-
can también dichas disposiciones. 
Dado el entusiasmo que la prueba 
ha despertado y lo estupendo que 
estarà el piso de la carretera, pue-
de augurarse un éxito completo a 
la carrera, de la que con tanto ca-
rino se estan ocupando en estos 
momentos nuestros grandes clubs. 

* 
* * 

El Real Club Nàutico de Barce
lona organizó ur.a prueba para ca
noas automóviles para la adjudi-
cación de la Copa que ofreció la 
casa Comas y C.a, reservada a los 
cuatro primeros ciasificados en la 
Gran Regata Handicap, corrida 
recientemente. 

Esta regata consistia en tomar 
la salida, ir a recoger una peque-
iïa boya, con bandera de diferente 
color para cada embarcación, fon-
deadashacia la desembocadura del 
río Llobregat y regreso al punto 
de salida. 

Los cuatro yates concursantes 

m m 

Yate Concha, de Sans, ganador en la rada de Barcelona de la Copa 
Comas 

a esta regata eran: M a r ú . de don 
Ramón Pella; Mar i a Josefa, de 
don Rafael Bargalló; Concha, de 
don Miguel Sans, y Chichi, de 
don Miguel Sans, resultando ga
nador de la Copa el yate Concha, 
con motor ò t e r l i n g de 60 HP., 
terminando con tal competición la 
sèrie de regatas Handicap para 
yates a motor de la temporada in-
vernal. 

* 
* * 

Como todos los aiios al finalizar 
la temporada de carreras en los 
autódrotnos americanos, se suma 
la sèrie de puntos que representan 
las principales pruebas, clasificàn-

Durantc la Copa Comas, el Cklohl en plena regata Fotos Claret 

dose el driver vencedor de tan 
importante titulo como es el de 
Campeón de Amèrica. Este afio el 
vencedor ha sido Hartz, que a pe
sar de su larga historia de con
ductor jamàs habia podido conse-
guir tan importante galardón. Los 
puntos por èl reunidos han sido 
2945; síguele Lock Hnst, el ven
cedor de Indianàpolis, con 1830; 
luego De Paolo, con 1500; Hill, 
con 1043, y asi sucesivamente 
hasta Gulotta, que es el veinti-
cinco, con sólo 15. 

El automovilismo americano nos 
depara un acontecimieto magno. 
De Boston Mass anuncian que 
Harry Hartz, el tenaz california-
no, ha podido salir airoso en su 
empeno por la conquista del titulo 
de Campeón de Amèrica 1926. 

Su primera victorià data de 
mayo, ganada en Atlantic City, 
y desde entonces ha ido de victo
rià en victorià hasta llegar al mà-
ximo titulo del automovilismo 
americano. 

La principal victorià general en 
1926 es la de haber ganado el se-
nor Harry la respetable cifra de 
71.000 dollars, que representa 
nada màs que ; 1.633.000 liras! al 
cambio actual. 

Maturalmente que en lo futuro, 
y ostentando el titulo de campeón, 
estàs cifras aumentaràn de una 
manera considerable, resultando 
las indicadas pàlido preludio a 
lo que podrà exigir el flamante 
campeón bajo contrato o compro-
miso. 
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L o s ú l f í m o s a c o n t e c í m í e n f o s h í p í c o s 

FIESTA DE SAN ANTÓN : Srta. Dolores Bobé.— Srta. Mata. — Qrupo de Amazonas. — Kino Bofill. — Don Euseblo 
Bertrand. — Caballos de la cuadra Bertrand 

CON la fiesta de San Antón ha 
tenido la hípica barcelonesa 

una sèrie de pruebas que, gracias 
a su actividad, han dado ocasión 
de poder ver en nuestros campos 
hipicos, en nuestros bellos alrede-
res, un núcleo interesante de be
lles amazonas y un bello sector de 
elegantes jinetes. 

Empezaremos nuestra crònica 

hípica con la típica fiesta del San
to Patrón San Antonio, que cada 
ano es mas hermosa y màs ra-
diante, dando esplendor y brillante 
nota de color al desfile de magní-
ficos ejemplares, así como notas 
de verdadero caràcter humorísti-
co en la presentación de diferen-
tes animales, especialmente pe-
rros, ante la bendición del Santo 

Patrón, que con benèvola y santa 
resignación ve desfilar ante su 
imagen desde lo mós exótico a lo 
mas vulgar. 

En el magnifico parque de nues
tra primera sociedad hípica, el 
Real Polo Jockey Gliía, que tanto 
entusiasmo y tantos sacrificios 
lleva hechos en pro del aristocrà-
tico deporte que patrocina, desfiió 
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Los concurrentes al rally Copas Foronda se cli^ponen u tomar la salida 

lo mejor de nuestra alta sociedad. 
Un poco mclesto resultó el 

vientecillo reinante y quiza influ-
yó en gran parte a que la concu
rrència de nuestras bel las amazo-
nas y de nuestros arrogantes jfne
tes no fuera tr.às numerosa; no 
obstante lo cual, no estuvo mal la 
asistencia de los amantes al de-
porte hipico, que desafiando el 
viento concurrió a su tradicional 
í iesta, dejando trien sentado el 
gran trabajo que el Polo realiza y 
el gran cariiio que por la hípica 
sienten cuantos a ella se dedican 
en esta ciudad. 

Ni que decir tiene que por cual-
quier rincón y sandero del aristo-
cràtico parque se veían afluir 
grupos de hcrirosas damas y rnu-
chos deportistas cabalgando en 
arrogantes corceles, si bien tam-
bién rivalizabar con los pura san-
gre muchos csballos encerrados 
en lujosos motores, que con sus 
lucientes carrocerias daban a la 
fiesta la tonalidad radiante de la 
era moderna y de la gran clase de 
la concurrència, dada su cantidad 
y calidad de mcrcas. 

A las doce, y en la capilla pin
toresca y mística del Real Polo 
Jockey Club, se dijo la tradicio
nal misa, después de la cual em-
pezó la bendieión. 

Rompió la marcha Manolo Bo
fi l l , Caballero en su preciosa jaca 
Chlspiía, bajo la presidència del 
Marqués de Lamadrid, toda la 
Junta directiva del club y alto per
sonal del mismo. 

Gontinuó el desfile con las en-
cantadoras senoritas Mata, Bufa-
là, Bové, Varelta, Barcàiztegui, 

Nunell, Ardura , Falgar (Maria 
Dolores y Luisa Maria), Ubarri 
(Anita), sefioras de Picó y de La-
cambra, el nino Benet, el llustre 
deçortista don Eusebio Bertrand 
y Serra, los profesoresde equita-
ción senores don Arsenio Abad jf 
don Paulino de la Cruz y muchos 
otros que sentimos no recordar. 

El desfile fué vistoso e intere-
resante, díindole brillantez y ele
gància las bellas amazonas que en 
buen número asistieron al mismo. 

Se presentaron al final varios 
grupos de caballos, que eran con-
ducidos por los mozos de cuadra 
de las principales casas barcelo-
nesas. 

Acabado éste se principio al 
desfile de un verdadero contin-
gente de ejemplares caninos, 

siendo todos conducidos por bellas 
y elegantes damitas. 

Los enganches estuvieron muy 
bien representados y llatnaron la 
atención, especialmente el charret 
del senor Alcoberro, con un pre-
cioso enganche a tàndem com-
puesto por dos hermosas jacas. 

Un tiro de seis caballos en ei 
breack del senor Morera, otro de 
cuatro en el pilter del senor Piera 
y otro igual del sefior Ubarry. 

Acabo esta simpàtica fiesta con 
la bendieión de los ejemplares re-
sidentes en las boxers de la Real 
Sociedad. 

Fué, pues, la fiesta de San An
tón algo bello y notable en nues-
tro turf. 

Otro aspecto de la importacia 
hípica fué el partido de polo que 

• I ' I . 

Sra. Picó y Sr. Puig, ganadores del rally Copas Foronda 
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Reparto, en el Polo, de las copas a los vencedores de his competiciones Lamadrid y Ridp 

se iugó en el propio campo para 
disputarse las copas Rialp, ofreci-
das por don Juan Claudio de 
Rialp, nuestro buen amigo. ' 

Formaron los equipos en la si-
guiente forma: 

Blancos. — Senores Conde de 
Orgaz, don Juan Claudio de Rialp, 
don Pedró Bosch Labrús y don 
Santiago Soler, 

Encarnados.—Sefiores don Juan 
J. Ferrer-Vidal Llauradó, don 
Luisde Foronda, don Manuel Se
rrano y Marqués de Vilahur. 

El resultado fué de dos tantos 
a uno a favor del equipo rojo y el 
partido fué jugado a cuatro tiem-
pos, arbitróndolo el Barón de 
Güell, siendo renidísimo e intere-
sante. 
• Al acabar este encuentro se 

dijo la misa en la capilla del club, 
después de la cual se jugó otro 
partido para disputarse las copas 
Sociedad. 

Se formaron los equipos en la 
siguiente forma: 

Primero y segundo. Equipo 
blancos.—Senores Conde de Or
gaz, don Manuel Serrano, don 
Pedró Bosch Labrús y don San
tiago Soler. 

Encarnados.—Sefiores don Juan 
Claudio de Rialp, don Juan J. Fe
rrer-Vidal Llauradó, Marqués de 
Vilahur y don Bernardo Cinna-
mond. 

Tercero. Blancos. — Seflores 
Conde de Orgaz, don Manuel Se
rrano, don Juan J. Ferrer-Vidal 
Llauradó y don Pedró Bosch La
brús. 

Encarnados.—Sefiores don Juan 
Claudio de Rialp, Marqués de Vi 
lahurydon Bernardo Cinnamond. 

Arbitró el encuentro don Pauli-
no de la Cruz y acabó el jucgo 

con la victorià de los blancos, que 
ganaron por. cuatro tantos a uno 
de los encarnados, siendo un par
tido vistoso y bien jugado. 

Finalmente, como complemento 
a estàs últimas pruebas hípicas, 
secelebró un interesantisimo rally-
paper, en que debían disputarse 
las magnificas copas Foronda. 

Ei Marqués de Foronda, que 
tan bien ha sabido hermanar a su 
rancio abolengo y a su acrisolada 
nobleza el tesón y la voluntad del 
hombre de negocios, emprende-
dor incansable, elemento trabaja-
dor, por lo cual el Gobierno de 
Su Majestad ha concedido última-
mente la màxima recompensa que 
pueda otorgarse a quien còmn don 
Mariano de Foronda sabé ser no
ble, bueno e inteligente: la Meda
lla de Oro del Trabajo, por lo cual 
STADIUM no puede menos que 
congratularse, felicitar al ilustre 
Marqués y abogar porque la mas 

alta recompensa deportiva le sea 
concedida también, porque a esas 
dotes afiade don Mariano la de 
ferviente deportista, amante de la 
cultura física, del desarrollo de su 
raza y vieja estirpe tradicional, 
contribuyendo con su concurso 
personal dando ejemplo y con sus 
donativos valiosos, estimular a los 
deportistas a que se aficionen a 
estàs saludables prà:ticas, coad-
yuvando al éxito le tan bellas 
fiestas. 

A las diez de la mafiana sa-
lieros los jinetes y amazonas en 
número de 60 de Moncada-Ripo
llet, marchando hacia Santa Per
petua, donde empezó el rally. 

Trazó la pista magistralmente 
el sefior Abad en terrenos de la 
Moguda, granja Soldevila y riera 
de Caldas, junto a la carretera de 
Ribas. 

El propio Marqués actuo de 
juez, junto con el sefior Veiga. 

i s 
• 

La lucha por las Copas Lamadrid 
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Del partido para las Copas Rialp 

Llegó a la meta en medio de 
gran entusiasmo 'a gran amazona 
senora Picó, seguida de don Jorge 
Puig y don Ramón Fernàndez, 
ganando, pues, la copa. 

El Marqués de Foronda obse
quio a los concurrentes con un 
«Pic Nick» que sirvióen el campo 
el Ritz, regalando, ademàs, pre-
ciosas copitas de plata a todas las 
amazonas que cencurrieron al ra-
i ly. 

Don Mariano es, pues, ademàs, 
un gran deportista, digno de que 
se le conceda la única distinción 
que le falta; decimos la única que 
le falta, porque el Marqués de Fo
ronda posee ya las recompenses a 
su abolengo, a su actuación de 
perfecto militar, a su perseveran-
cia por el ímprobo trabajo desple-
gado por él en la dirección e im-
plantación de las lineas de las 
principal es comunicaciones ciuda-
danas, labor que exigc la necesi-
dad de todo un temperamento, 
en él tan bien definido. 

Le falta, pues, la recompensa 
de hombre de sport, no solamente 
por su cooperación personal y de
cidida, sino por su manera magní
fica y correcta de estimular a los 
demàs a la pràctica de los depor
tes de los que él es gran favorito. 

Felicitamos a llustre .Marqués 
por la concesión del Gobierno y 
por su éxito deportivo, abogando 
por la repeticion de tan bellas 
fiestas, que han de tener fàcil re
peticion. 

Perdónenos el senor Foronda 

que por una sola vez, y con todo 
nuestro gusto y recto proceder, 
hayamos herido la modèstia del 
Marqués con elogios bien mere-
cidos. 

La concurrència al rally fué 
selecta y escogida. 

* 
* * 

La hípica està de enhorabuena, 
pues gestiones que hace un afio 
se venían realizando han tenido 
felizremate. Nosotrosno quisimos 
entorpecer esta labor con nuestra 
indiscreción; hoy no obstante, ya 

hecho y terminado el asunto, l o 
publicamos para tener las primi-
cias de información. 

El dia 27 del pasado enero se 
aprobó en la Junta general del 
Real Polo Jockey Club y el vier-
nes quedo finnado el contrato por 
el cual los lerrenos de la torre Me-
lina, en la avenida Alfonso XI I I , 
se convertiràn en espléndido y 
magnifico campo del Real Polo 
Jockey Club, que se trasladarà a 
ellos. El terreno es de mas de tres 
millones de palmos, mayor que el 
actual. Las divergencias surgidas 
a última hora pudieron vencerse 
armónicamente gracias a la ayuda 
del Rarón de Viver, que dejando 
aparte su bella actuación como al
calde, es un ferviente deportista. 
Serà éste el mayor campo de polo 
de Espafia. Pronto empezaràn las 
obras. 

Los Marqueses de Lamadrid, 
como presidente, y Foronda, que 
ha adquirido dos ejemplares mag-
níficos depura sangre; los senores 
Pons. como propietarios; el seflor 
Cuyàs, que ha trabaj;ido con en
tusiasmo como vocal y concejal, y 
otros varios, son a los que la afi-
ción barcelonesa deberà el tener 
un campo que podrà colocarse a 
la altura de losmejores de Europa. 

La falta de espacio nos priva 
dar mas detalles. 

En ei próximo número daremos 
exactamente datos concretos so
bre este interesante asunto. 

f. M . G. 

i 

L, l l l l l f c ; i 

Srta. Bobé enlrenàndose en IHS p 
galope 

istas del Real Polo Jockey Club a 
tendido Fotos Vela 
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L a a c í u a l í d a d f u t b o l í s t i c a 
E l Campeonaio de Caialuna en su apogeo / En la novena jornada la única sorpresa la 
oroporciona el Gracia venciendo al Sans / En la última fecha, la lucha entre Europa y 

Espanol es fayorable al ultimo, aumentando sus esperanzas de poder alcanzar 
el segundo lugar 

l y 2 . Momentos del partido Espanol-Tarrasa, del que salió vencedor el primero por 4 a 0.—3 y 4. Después 
de un lío, que mejor es no mentarlo, ganó por 7 a 0 el Barcelona al Sabadell 

E l Campeonato se reanuda 

PASARON ya las fiestas que tra-
dicionalmente se celebran en 

nuestros terrenos con partidos 
amistosos que ofrecen verdadero 
interès por la significación de los 
onces visitantes. Y henos de nue-
vo en la plena nerviosidad que es 
consubstancial con los encuentros 
de Campeonato. 

El interès, ya se sabé, se eleva 
en estos matchs como en otros 
ningunos a su grado màximo, ya 
que siempre son prometedores de 
luchas entusiastas en las cuales 
los equipos se entregan por com
pleto en busca de los puntos que 
consolidan el prestigio de los 
clubs respectivos y les permiten 
abrigar la esperanza de una alta 
consagración. Y podrà darse el 
caso de que los partidos que cuen-
tan para el Campeonato sean ac

cidentades, abunden en momentos 
confusos, dejen paso a la exaspe-
ración y vean, a la postre, compe-
tencias safiudas en las que el bello 
juego queda relegado a segundo 
término, pero siempre o casi sin 
excepción podemos estar seguros 
de que el interès avivado en pro-
gresión creciente no nos ha de 
faltar en estos partidos que, con 
todos sus defectos, son los que 
conservan firme la adhesión de las 
grandes masas al futbol. 

Se presta el hecho a muchas 
consideraciones que no serían, por 
otra parte, nuevas ni mucho me-
nos. éEs beneficiosa la pasión que 
despiertan los campeonatos, para 
el bello deporte del balón redon-
do, o es tal vez contraproducente? 
Sinceramente creemos que la pa
sión noble es elemento benéfico e 
indispensable; lo que ya no lo son 
tanto son las derivaciones inde-
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seables por antipàticas y hasta 
repugnantes, a que puede dar lu
gar una pasión ciega que se aparta 
de los limites de una estricta no-
bleza, sin la cual no hay deporte 
posible. 

Dejemos el tema que acaso 
vuelva a apasionarnos en otros 
momentos. Reanudemos los co-
mentarios del Campeonato, no sin 
lamentarnos de que todos sus par
tidos se resuelvan sin la relativa 
normalidàd que desea-íamos, de-
bido, seguramente, a causas dis-
tintas. 

L a novena jornada con un re= 
sultado imprevisto 

En la novena jornada (en reali-
dad dècima del calendario y nove
na por la suspensión de los parti
dos senalados para el dia 18 del 
pasado diciembr?) se caracterizó 
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Saprisa, defenss del Espanol, despeja afortunadamente una acometida 
de Cros, el delautcro europeo 

por uno de los espectéculo a que 
hemos hecho referència, en los 
que el deporte deja de ser tal 
para ser el triunfo de la exaltación 
de pasiones, del desorden, de la 
indisciplina. Triunfo que, como se 
comprenderà, tiene muy poco de 
ejemplar. 

Ocurrieron los hechos en el 
campo de Las Corts a raíz del 
partido Barcelona - Sabadell. No 
cabé en este partido discutir con 
sutiles distingos o hàbiles subter-
fugios la victorià que los campeo-
nes aseguraron a los 15 minutos 
de juego. El Sabadell tuvo pronto 
la clara sensación de qne la parti
da estaba irremisiblemente perdi-
da para él. Ello hace que los inci-
dentes posteriores sean màs sig-
nificativos. Cuando el tanteador 
està equilibrado y los desaciertos 
del àrbitro períisten en perjudicar 
a uno de los equipos, se compren-
de que los jugadores del mismo, 
en plena hiperestesia, reaccionen 
con violència, en la acción, en la 
palabra o en ei gesto, contra los 
errores flagrantes que les alejan 
de un posible resultado favorable. 
Pero cuando el ànimo està ya pre-
parado para acoger filosóficamen-
te las cifras adversas, los errores 
tienen que repetí rse con exceso 
para producir la reacción de refe
rència. 

Jamàs hemcs hablado en tono 
que pudiera parecer apologético 

de la indisciplina y de la merma 
de prestigio de unàrbitro, pero en 
ciertos casos nos hemos visto obli-
gados a situarno en una prudente 
reserva. Ni justificación de pro-
testas, pero tampoco una condena 
expresa de las mismas; ni despres
tigio del àrbitro, pero si leal con-
fesión de su ineptitud como factor 
determinante de incidentes lamen
tables. Y esta es la actitud que 

cuadra al comentarista sincero 
ante lo ocurrido en el partido a 
que nos referiamos. 

Los errores, crasos e incom
prensibles errores, del àrbitro lle
varan los recelós y la animadver-
sión de los jugadores sabadellen-
ses hasta una tensión màxima. Y 
vino el estallido ante una energia 
extemporànea del juez de campo, 
que hasta entonces, y no porque 
no hiciera falta, no se vió pornin-
guna parte. Expulsiones, negati-
vas a jugar, conferencia de un 
representante de la fuerza pública 
para convèncer a los reacios sa-
badellenses y reanudación del jue
go hasta el iérmino legal sin pena 
ni glòria. Cinco goals en el pri
mer tiempo, màs dos marcadossin 
asomo de resistència en la parte 
contraria , durante el segundo, 
dieron al Barcelona una legitima 
pero ex cesi va victorià. 

Bonito y edificante espectàcuio 
el de este partido, que si no se 
presentaba ya como excepcional, 
ni mucho menos, fué convertido 
en desastroso por el àrbitro senor 
Arribas. 

De los demàs partidos merece 
consignarse el que jugaran el 
Gracia y el Sans en campo del 
primera. Contra la mayoria de 
previsiones ganó el equipo rajo 
(2-1), restando a los sansenses 
posibilidades de llegar al segundo 
lugar. Muy bien podria ser que 
la definitiva pérdida del mismo se 

l.ucha por el balón, de Mauri y Maurici en el partido Espaiiol-Europa, que 
ganó el primero 
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El Barcelona ganó al Badalona por 4 a 0 y el Sans al Tarrasa por 4 a 1 

debiera a esta derrota. Ya nos 
quedarà tiempo para verlo. Con-
firmaba el Gracia nuevamente que 
en su campo es donde tiene posi-
bilidad de hacer sus mejores exhi-
biciones y obtener los mós hala-
güefios resultados. 

Partido fàcil para el Espafiol el 
que jugó con el Tarrasa en la 
carretera de Sarrià. Quince minu-
tos de juego excelente permitie-
roon ganar a los blanquiazules 
por 4-0, después de haberse llega-
do al descanso con empate a cero. 
El match no fué, en conjunto, cosa 
del otro jueves. 

Y en Badalona, el Europa ven-
ció no sin cierta dificultad al titu
lar por tres goals a uno. El once 
vencido acusó mejor forma que en 
la primera velta, sin que por ello 

haya llegado a adquirir la fuerza 
suficiente para poder tener opti-
mismos de alejarse de la cola, que 
no ha abandonado en todo el Cam-
peonato. 

L a dècima jornada.—El Espafiol 
recobra nuevo terreno vencien= 

do al Europa. 

La dècima jornada tenia ei mà-
ximo interès por estar incluído en 
el programa de la misma el parti
do Espanol - Europa, que tuvo 
efecto en ei campo del primero. 
Lògica era la expectación que des
pertarà este encuentro, porque de 
su resultado podrà derivarse la 
eliminación casi cierta del once 
realista del grupo de candidatos 
al segundo iugar, en caso de una 

k m 

Gracia Sabadell empataron a 3 Fotos Claret 
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victoria de los gracienses, en am
plia proporción, las posibilidades 
de que el Europa se adjudicarà el 
titulo de subcampeón. 

Pero era difícil una victoria 
europea, no sólo por la forma de
mostrada por el Espafiol en la se-
gunda vuelta, sinó por jugat los 
europeos en campo de hierba, en 
el cual (recuérdese el match Bar-
celona-Europa) no llega a dar el 
once del popular club de Gracia 
su rendimiento habitual en campo 
propio. 

Efectivamente el Espafiol ven-
ció, y si no puede afirmarse que 
se adjudicarà los puntos fàcilmen-
te, se los tomó con la relativa hol-
gura que significa el resultado de 
2-0, resultado que pudo muy bien 
ser mas amplio de hafcer aprove-
chado Olariaga un penalty que se 
dió a favor de su equipa. 

Fué en realidad, el once espa-
fiolista el mejor once y el que dió 
mejor la sensación de peligro con-
tinuado. Pero siendo el mejor 
equipo, no llegó a producir una-
impresión honda ni por su juego 
ni por la fuerza de si línea de 
ataque. Aquella cèlebre línea de-
lantera de antes, de gran juego, 
penetrante, impetuosa hàbil, no 
se vió; nó pasó de linea impetuo
sa, con aciertos parciales del ala 
izquierda y del centro, a los cua-
les debió la victoria. En conjunto, 
una línea de poca solidez y de 
relativa eficàcia que quedó debajo 
de las demàs líneas cel equipo, 
que fueron las màs regulares y 
efectivas, en especial la defensa 
en la que brillaron Zamora, en lo 
poco que tuvo que hacer, y Por-

(Sigae a la pagina 25) 
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El primer cross de la temporada iiene por espléndido marco 
la bella ciudad de Badalona 

• 

' .'6/ • 

Dos aspectes a cual mas belles de la prueha a través los campes 

EMPEZÓ en Badalona el cross 
primero de la temporada, or-

ganizado por el Badalona, bajo 
los auspicios de la Federación. 

En la vecina población se re
unió la plana mayor federativa: 
Garcia Alsina, Maluquer, Julinés, 
Riera, Losantos, Santillana, Aloy 
y otros, contrituyendo con su va-
liosa ayuda al éxito de la prueba, 
que correspontíió como era de es
perar a la esperanza concebida. 

Debido al poco tiempo la ins-
cripción no fué muy crecida, si 
bien se llegó a una cifra de 50 
inscriplos.representandoalos prin-
cipales clubs. 

El presidente, don Jaime García 
Alsina, al dar la salida, hizo un 
elocuente discurso de confrater-
nidad deportiva, para el bien y el 
engrandecimiento del atletisme. 

Empezó la carrera, que no fué 
dura, saliendo 43 corredores, fren-

te al campo del F. C. Badalona, 
y a un tren muy lento. La entrada 
en el campo fué por el siguiente 
orden: Gracia, Sans, Farré, Basch, 
Serra, Tuti l . . . 

Gracia derrochó voluntad y en
tusiasmo en la prueba que ganó. 

Fué este cross un verdadero 
acierto que aplaudimos, felicitan-
do muy de veras al club organiza-
dor y a cuantos pusieron su deseo 
a contribución del éxito. 

EI momento mas interesante del partido Fotos Claret 

B a s k e i - b a l l 

LA nota mas interesante del 
Campeonato de este entrete-

nido deporte, en los últimos en-
cuentros, fué, sin duda, la victorià 
del Sans sobre el Europa por la 
diferencia de 12 tantes a 2. 

El Martinenc venciendoal Bar
celona por 4 a 0, también fué una 
sorpresa para los aficionades. 

El Layetà venció por 9 a 4 al 
Tiberghien, después de interesan
te partido. 

El Gracia ganó al Patrie por 8 
2 en su propio campo después de 
un bonito partido, bien llevado y 
mejor jugado. 

Poco a poco se ha ido introdu-
ciendo en nuestras costumbres este 
bello deporte, que empieza a con
tar con publico abundante. 
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Saura y Espafiol lucharon en Oran con los hermanos Vandenhove 

LA líltima reunión que la U. S. 
de Sans nos ha ofrecido en su 

velódromo de la calle de Rolanda 
i u é esperada con interès, con 
interès fuè presenciada por nume-
roso publico y con verdadera jus
tícia ha sido elogiada por la Pren-
sa toda. La reaparición de Espanol 
y de Saura después de una corta 
tournée por tierras aragonesas, 
reaparición no en mancomunidad 
sinomàs bien bajo las apariencias 
de cierta rivalidad deportiva, 
constituïa con justo motivo un 
plató fuerte, pues no en balde la 
afición conservaba el buen sabor 
de boca que le había quedado 
después de las últimas exhibicio-
de los dos campeones de Espafla; 
habia acrecentado el interès la 
hazana de Bottecchia, que tàcita-
mente instituía como cosa algo 
màs fàcil que lo creído en princi
pio, la suspirada vuelta en carrera 
individual, cuanto més en carrera 
por equipos. Y Saura, secundado 
magistralmente por Calixto Tres-
serras, sin duda queriendo volver 
por sus fueros y demostrar que 
Espafiol es èl hombre capaz de 
ganar también, supo jugarse una 
carta decisiva, porque decisivo y 
temerario fuè su ataque, tanto, 
que en la última fase, a no ser el 
prodigioso recurso de Tresserras, 
tai vez habría fallado la ofensiva, 
porque la defensa de los restantes 
equipos fué tenaz, homèrica. Sau
ra es, sin embargo, el hombre 

irregularísimo de la pista y. . . de 
la carretera. En la actualidad su 
forma es muy aceptable y todos 
los visos son de que en breve po-
dremos senalarle como un genuino 
representante de nuestro ciclismo. 
Y, sin embargo, su irregularidad 
nos lo puede presentar en breve, 
completamenterebajado de forma. 

iüh , si Saura se decidiese de 
una vez!... 

Los «dinamiteros» (lèase por 
dinamita energia, no drogas inter-

nas) de la pista de Sans, son, de-
decididamente, Bochero y Zenón; 
ambos forman una pareja que 
hasta ahora han sido quienes han 
iniciado todas las batallas y los 
que con mas ahinco han obligado 
a todos los participantes a una de
fensiva enorme; en fin, los anima
dores de la pista. 

Sabido es que un corredor ró-
pido y ducho en marchar pegado 
a las ruedas ajenas, con solo aso-
mar la cabeza en los sorints, pue
de—en muchos casos—ganar una 
carrera; y esta forma de ganar ha 
venido hacièndose le^endaria y 
lògica; pues bien, Bochero y Ze
nón, con sus demarrajes y con-
tinuas escapadas, han retado a 
esa leyenda y a esa lògica. 

El dia 23, por cuatro veces, 
dieron la batalla y su empefio fué 
el principal factor que ravoreció el 
triunfo de Saura-Tresserras. 

Ellos, como premio, ganaron un 
muy honroso segundo lugar. 

Y un cartel enorme. 

* 
* * El Campeonato de. Catalufía de 

medio fondo, corrido sobre 50 k i -
lómetros, lo conquistó nuevamen-
te Alegre, el gran crack de la 
marca Ldzaro y López, favore-
cido a la vez por la colaboración 
de Faura, el gran motorista, que 
de nuevo llevó a feliz término de 

Alegre gana en Sans el campeonato de Cataiuna 
nado por Faura 

de medio fondo, entre-
Fotos Moris y Claret 

S T À D I U M 
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Saura y Tresserras ganan en el velódromo sunsense, la carrera de hora y media a la americana 

carrera a un stayer, utilizando 
la famosa B. S. A. Faura y Ale
gre obtuvieron la victorià cubrien-
do 50 kilómetros. al mismo diapa-
són en la primera vuelta que en la 
última. Ganó Alegre el Campeo-
nato por segunda vez como se 
ganan estàs carreras, en las que 
hay que arrastrar una multiplica-
ción enorme para sostener un alto 
promedio, o sea a toda regulari-
dad, y para lograr esa regulari-
dad es indiscutible la necesidad 
de una preparadón completa, in
tegral, consecuencia de buena 
forma. 

Alegre es merecedor del Cam-
peonato: con una simplicidad in
explicable, con una resignación 
ante todos los reveses, constante 
y juicioso, Alegre ha llegado a po-
seer la regularidad de marcha que 
exigen las carreras detràs moto, 
regularidad que aun cuando tiene 

un factor favorable en la moto 
que corta el viento, no deja de 
reprepresentar un esfuerzo y una 
colocación matemàtica detràs del 
rodillo que neutraliza los choques 
de la rueda del ciclista. 

Es cierto que el trabajo meciini-
co del ciclista es algo que respon-
de a una ley física, però no lo es 
menos que si falta la forma, las 
leyes se desbordan imperando ar-
bifrariametite. 

Para córrer detràs de la moto, 
es indispensable largo y constante 
aprendizaje; resignada y metòdica 
preparación; por eso ganó Alegre 
el Campeonato de Cataluna por 
vez segunda. 

* * * 
Aunque los periódicos no hayan 

reflejado en la medida justa el va
lor deportivo de la corta excursión 
a Oràn, verificada recientemente 

por los dos campeones ciclistas 
de Espafia, Saura y Espafiol, real-
mente en el orden internacional 
ha tenido su relativa resonancia; 
Espafiol y Saura han corrido nada 
menos que contra la formidable 
pareja hermanos Wandenhove, 
considerados como unos de los 
més completes ases especialistas 
en carreras a la americana, lo-
grando nuestros paisanos el se-
gundo lugar detràs de los citados 
ases, pero muy valiosa clasifica-
ción si se tiene en cuenta que 
batieron a crecido número de pis-
tards duchos y en plena forma y 
que — sobre todo Espanol — son 
algo legos en matèria de despla-
zamientos de esta clase. 

Los hermanos Wandenhove han 
obtenido un segundo lugar en ca
rrera de Seis Días, y no ha mu-
cho, en Milàn mismo, han vencido 
a hombres de la ciase de Binda, 

En las cercanías de París se celebro el cross ciclo-pedestre, que ganó Voltier Fotos Claret y Rol 
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Brunero y otros de verdadera 
fama. Nos parece, pues, que Sau
ra y Espafiol no podían hacer mas. 

Y nosotros hemos de comentar 
con satisfacción estos desplaza-' 
mientos y contribuir a que se ve
rifiquen con mayor frecuencia para 
ei bien de nuestro ciclismo depor-
tivo. 

Del choque con los extranjeros 
siempre se aprende. 

Que equivalc a decir: Siempre 
se progresal . 

' . > * • , 
Traemos a estàs póginas una 

nota muy interesante, ni que de 
hecho sea para nosotros descono-
cido ese género de pruebas. Se 
trata de un cross ciclo-pedestre 
que, como todos los que se organi 
zan en Francia, puede conceptuar-
se de verdadera prueba atlètica. 
En efecto, estàs competiciones 
suponen para los participantes 
una doble calidad de ciclistas y 
de pedestristas, desde luego ha-
bituados a las mas crudas penali-
dades. Suponed un cross de esta 
clase cuyo recorrido consistiese 
en salir de Sans, seguir por Pe-
dralbes, atravesar el monte por 
San Pedró Màrtir, seguir la Cues
ta de Vallvidrera, trasponer el 
Tibidabo, descender la ruta de 
Vista Rica, internarse por la mon-
taiia de San Medín, salir a las al-
turas de la Flor de Mayo, descen
der hacia Montflorit, Sardafíola y 
Moncada y regresar a Barcelona 
por la carretera de Ribas... sin 
dejar nunca la bicicleta de la 
mano. 

Pruebas son que exigen real-
mente calidad de atleta completo 
y que no pueden ser màs higiéni-
cas en cuanto al «teatro» en que 
se desarrollan. Oxigeno para ra-
vituallar los pulmones, plena luz 
para la mayoría de las funciones 
musculares que se verifican, am
plio cuadro con marco holgado 
para que el publico pueda presen
ciar fases las màs interesantes de 
la competición y sobre todo utili-
dad por los cuatro costados, por-
que nadie podrà negar la virtualí-
sima utilidad de una bicicleta 
cuando cuenta con dos piernas 
recias para arrastrarla, unos ojos 
de lince para dirigiria y un cere-
bro equilibrado para utilzarla. 

Cualquier excursionista corona 
un gigantesco cerro llevando en 
sus espaldas una mochila con 15 
kilos; un ciclista puede hacer mi-

iagros en una región montaflosa 
con una bicicleta que a lo sumo 
pesarà 12. 

Educa y hace improvisar solu
ciones cualquier cross pedestre; 
es de creer que un cross a base 
de bicicleta y piernas ha de con
tribuir al desarrollo de la mentali-
dad puesta como remedio a los 
obstàculos. 

Làstima es que en Espaiia, sin-
gularmente en Cataluna, donde 
contamos con «escenarios» apro-
piados a pruebas de esta ind'ole, 
no se decidan nuestras entidades 
a hacer ensayos que, a no tardar, 
se convertirían en pruebas clàsi-
eas y representarian una gran 
propaganda para el deporte at-
lético. 

Es màs, STADIUM, que cuando 
predica lo. hace ofreciendo el 
ejemplo, como argumentación la 
màs convincente, no tiene reparo 
en ofrecer sus auspicios para cual-
quiera de nuestras entidades, con-
tribuyendo en la medida de sus 
modestas fuerzas para que arrai-
guen entre nosotros pruebas tan 
genuinamente atléticas. \ 

KANT 

L A A C T U A L I D A D 
F U T B O L Í S T I C A 

(Continua de la pagina 21) 
tas, back que satisface todas las 
exigencias.por la difícil facilidad 
con que desempefta su misión. 

Siendo el ataque del Espafiol 
de poca enjundia, menos lo fué el 
del Europa, al que pareció que le 
habían cortado las alas. La cèlebre 
briosidad tan destacada en el jue-
go alto y la suma rapidez de sus 
acciones, brillo por su ausencia. 
En la línea media sólo estuvo a la 
altura de las circunstancias Mau
rici, y la defensa cumplió en su 
trabajo abrumador, no sin algun 
pero, del que únicamente se esca
pa el guardameta Florenza, que 
evito con su audàcia y sus opor-
tunas ihtervenciones un resultado 
màs desfavorable a los suyos. 

El campo fué factor que restó 
al Europa suficiència; sin eiribar-
go, este equipo estuvo menos 
acertado de lo que podia esperar-
se,'incluso teniendo en cuenta 
aquella circunstancia. 

De los demàs partidos, en dos 
salieron fàciles vencedores èl Bar
celona y el Sans sobre el Badalo
na (4-0) y Tarrasa (4-1) respecti-
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v^mente. Partidos, en sumâ  que 
no llegaron a tener interès apre
ciable. Màs disputado fué el match 
Gracia-Sabadell, que terminó con 
empate a tres despuès de un se-
gundo tiempo violento J sucio, en 
que el publico se excedió en sus 
manifestaciones de protesta diri-
gidas al arbitro. En este resultado 
influyo posiblemente la actitud 
apasionadé de los espectadores, 
ya que el empate lo obtenia por 
penalty que convirtió el Gracia 
en el ultimo minuto del partido. 

Despuès de estos eicuentros, 
el Campeonato entraba en su fase 
màs apasionante por ser tres los 
equipos que podían aspirar al se-
gundo lugar: Europa, Espafiol, 
Sans. Desde luego, creemos que 
el primero es indiscutiblemente 
para el Barcelona, aurique pierda 
alguno de los partidos que le 
faltan. 

Véase la clasificación despuès. 
de esa fecha: 1.°, Barcelona, 17 
puntos; 2.°, Europa, 14,3.°, Sans, 
12; 4.°, Espafiol, 11; 5.°, Saba
dell, 9; 6.°, Gracia, 9; 7.°, Tarra
sa, 5, y 8.°, Badalona, 3. 

Al Barcelona le faltan jugar los 
matchs con Sans (en Las Corts), 
Gracia, Tarrasa y Europa (en los 
campos de estos clubs). 

Al Europa con el Sans (en 
Sans), en Sabadell-(campo de 
éste), Tarrasa y Barcelona (campo 
propio). 

Al Espafiol con Sabadell, Sans 
y Badalona (campos contrarios) y 
Gracia (campo propio). 

Y al Sans con Barcelona (en Las 
Corts), Espafiol y Europa (en 
Sans) y Badalona (er campo de 
éste). 

Son muchos los partidos que 
tienen importància extraordinària 
de los que deben aun jugarse y, 
entre ellos, los que jutguen Euro
pa y Espafiol en Sansy Sabadell, 
ofreceràn especial interès. 

SPECTATOR 
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Z*a q u i n c e n a d e l T u r f 
C L Boletín Oficial de las carre-
i - t ras de caballos publicado por 
la Sociedad de Fomento de la 
Cria Caballar de Espafla, al fina-
lizar el afto 1926, inseria detalla-

3 damente las estadisticas de las 
carreras celebradas en- nuestro 
país durante ese afio. 

Por él nos enteramos de dos 
hechos: primero. que se han dis-
tribuído 1.035.450 pesetas en. ca
rreras lisas y 45.500 en carreras 
de obstüculos, superior en pesetas 
223.037 a lo otorgado a las carre
ras lisas en 1925 e inferior en 150 
pesetas a lo donado para las ca
rreras de obstàculos en el propio 
afio, significando ello un sacrificio 
realizado por algunas sociedades 
aumentando su presupuesto y dis-
minución de las cantidades vota-
das para premios en otras entida-
des. Madrid decicó 492.950 pese
tas para carreras lisas en 1926, 
contra 353.063 en 1925; Barcelo
na, 71.750 pesetas en el afto ulti
mo y 78.000 en el anterior; Sevi
lla, 50.850 últimamente, siendo 
65.100 el afio 1925; Aranjuez, 

• 56.450, en lugar de 66.700; San 
Sebastiàn, en cambio, y gracias al 
esfuerzo realizado por su Munici-
palidad, ha alterado las cantida
des, ya que si 222.350 pesetas 
consignó para el afio 1925, en el 
proximo pasado hizolas ascender 
a 340.200. Una satisfacción càbe-
nos consignanda el funcionamien-
to de dos nuevos hipódromos en 
el afio acabado ie transcurrir, que 
son: Jerez de la Frontera y Cédiz. 
En el primero sólo concediéronse 
8.350 pesetas en premios; en cam
bio, en la segunda de las pobla-
ciones dichas, repartiéronse pese
tas 14.900. 

Las cantidades destinadas a 
premios. en las carreras de obs
tàculos tienen alguna variación. 
Madrid dió 12.000 pesetas en 
1926 y 11.800 el afio antes, al 
revés de la caDital catalana, que 
las premió con 30.850 pesetas en 
sus dos mitines de primavera y 
verano de 1925 y sólo pudo votar 
21.300 en este afio. San Sebas-
tiàn superó con 12.300 pesetas en 
el afio ultimo a anterior. 

El segundo hecho que llama 
nuestra atención, leyendo el 55-
l e t ín aludido, es el aumento habi-
do en el número de concurrentes 
a las pruebas, puesto que si en 

• . ' • 
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1925 pusiéronse en línea 1.385 
caballos, al siguiente fueron 1.491 
los galopadores, dando por ello 
ventaja bastante para animar a 
los aficionades, pues significa que 
cunde en grado bastante la indús
tria de producción 0 importación 
caballar en nuestro país, motivo 
de jubilo para los buenos patrio-
tas, pues arguye perfección en la 
cria caballar. Cuantos màs sean 
los venidos a medirse en la prueba 
pública, mayor serà la lucha para 
los- vencedores y mejor serà el 
temple para infundir a los repro
ductores de mafiana las cualidades 
necesarias al mejoramiento de la 
espècie, en sus distintas varieda-
des y razas. r, 

También nos habla el Bolet ín 
mentado del aumento de propieta-
rios, 72 en 1926, contra 55 en el 
afio ànterior, pues ello es la me-
dida proporcional en la afición; y 
como se ve, la estadística es esti-
mulante, deseando que aumente 
aun màs en el afio actual. 

No es tan simpàtico el balance 
de los propietarios de caballos de 
obstàculos, ya que si bien fué de 
13 para el afio ultimo fueron 19 
en 1925, diferencià que comprén-
dese perfectamente, por la dismi-
nución en el presupuesto destina 
do a esta clase de pruebas. 

Permítasenos observar, para 
que de ello tome nota quien deba, 
el placer e interès del püblico en 
general por esta clase de carreras, 
en las cuales hermànanse íntima-
mente la potencia del caballo con 
la energia y valor del jinete y 
como seria muy del agrado de 
muchos el impulsar las carreras 
de saltos cuanto se pudiera, por 
la emoción determinante en el es
pectador, pues debe recordarse 
que el momento en que vivimos es 
la característica en ei mundo de 
estar constantemente en tensión 
los espíritus.. 

Las ganancias de los propieta
rios arrojan 207.037 pesetas a fa
vor del Conde de la Cimera, la 
mayor siima ganada en el afio, 
delante de 105.(302 pesetas obte-
nidas por el Barón de Velasco; 
ocupa el tercer lugar el Duquè de 
Toledo, con 99.050, siguiendo el 
Marqués del Llano a la cabeza de 
los restantes; era el primero en 
1925 el Barón de Velasco, con 
202.750 pesetas, y el Conde de la 
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Cimera después, y en descenso el 
Marqués del Llano y el Duque de 
Toledo. Es probable que hayan 
hecho para los gastos y alcanzado 
algun beneficio alguno de los po-
seedores de caballos, pero la gran 
mayoría parécenos que no han lo-
grado equiparar los gastos a los 
ingresos. 

Ello es muy sensible, pues dis
gusta mantener un sport en el 
cual la pérdida es casi regla gene
ral. Cúlpese de ello al poco nú
mero de reuniones efectuadas, 
pues los caballos, en la cuadra o 
en él centro de entrenamiento, 
nada ganan, màs bien pierden, 
pues la prueba, sabiamente dosi
ficada, sobrepuja en mucho al en
trenamiento màs perfeccionado. 
Ello podria remediarse celebràn-
bràndose mitines en determinadas 
épocas del invierno y otofio. en 
determinadas regiones de Espana, 
cuyo clima dulce y suave se pres
tarà a ello, aunque los premios no 
fuesen de la importància de los 
concedidos en las temporadas clà-
sicas y el todo contribuiria a man
tener el gusto del público para 
estos espectàculos al aire libre, 
ademàs de crear una masa de ca
pacitades en cosas del turf, pues 
causa pena y làstima el ver la ig
norància crasa que reina en cuanto 
se refierc al pura sangre, aun 
para muchos de los que en revis-
tas y periódicos escriben, comen-
tan y critican lo desconocido para 
ellos; asi no se observaria el caso 
de periódicos de gran tirada y 
numerosos lectores, cuyos redac
tores encargados de la sección 
hípica imprimen a veces concep-
tos equivocades 0 tergivérsan los 
hechos desarrollados. 

* * * 
Y de noticias y proyectos para 

1927, riqué se dice por ahí? Lec
tor, quien esto escribe, a pesar de 
andar a la zaga de novedades, 
debe confesar que ignora en abso
luta los esbozos de programas que 
pueden haberse trazado; se dice 
y se menta, mas la realidad esmuy 
poca y ellaseguidamentese leerà. 

Sólo se conoce el programa ofi
cial de las carreras de caballos 
que se celebraràn en Jerez de la 
Frontera, organizado por el Real 
Jockey Club de esa población an-
daluza. 



Se efectuaràn tres reuniones, 
los dias 2, 4 y 6 de mayo de r927, 
en el mitin de Primavera, a razón 
de cinco carreras por dia, a excep-
ción del primera, cuyo número 
serà de seis. 

Los premios no son muy impor-
tantes, siendo el mayor de 3.450 
pesetas; bien es verdad que se 
trata de carreras para caballos 
cruzados en sus cinco categorias. 
, Nos ha llamado la atención lo 
excesivamente corto de las distan-
cias a recórrer y , francamente 
confesamos, no nos lo explicamos. 
Hace tiempo se quejan los criado
res y el gran publico de este afón, 
cada dia mayor, en producir suje-
tos de corto metraje y es sólo 
el flyer el ejemplar que priva, 
cuando urge se robustezca la es
pècie caballar con tipos de stayer. 
Conocemos y hemos olvidado de 
puro sabido el viejo refràn «la ve-
locidad jhe ahí el fondo!», mas la 
realidad de los hechos no respon-
de frecuentemente a lo rezado en 
los adagios. Hay que instituir y 
fomentar pruebas de largo reco-
rrido, pues éstas desarrollan la 
energètica del caballo y deben 
subvencionarse largamente, para 
corregir el esqueleto del pura 
sangre amenazado de perder la 
armonia de sus funciones. No sólo 
este mal es propio de Espafla, 
sino plaga mundial azotadora, 
pues leyendo la prensa extranjera, 
en ella, jueces muy imparciales y 
concienzudos, defienden nuestras 
opiniones. iQuiere ello decir que 
todas las distancias deben ser de 
cuatro mil metro? en carreras l i -
sas? Líbrenos el cielo de tal afir-
mación, mas entre las distancias 
que hoy privan, unicas casi bien 
remuneradas, y la equitativa dis-
tribución en las carreras largas y 
cortas subvencionóndolas ecuàni1-
memente, encontraríase el secreto 
de poder infiltrar a la raza de ma
riana todas las cualidades necesa-
rias y en justo medio distribuirlas 
para la formación de las distintas 
variedades, conforme las necési-
dades comerciales. 

Víctima de su caràcter indómi-
to, ha muerto en Cornellà el ca
ballo semental pura sangre Jani-
tor, nacido en Inglaterra, hijo de 
funior y Tanaquil, por Cicero. 
Por su línea paterna descendia de 
Ecllpse por la línea de Touchs-
toune y por la materna procedia, 

poi/ su abuelo, el gran Cyllene, 
por Bonavista y por la linea de 
Birdcateler, por lo tanto de 
Eclipse. Indudablemente la rama 
materna era la màs importante de 
su pedigrée y en donde pòdian 
encontrarse elementos de gran 
fuerza para la reproducción; des-
gfaciadamente, como Cyllene, su 
abuelo, el mejor caballo de su 
tiempo, era pequeflo de estatura, 
pero ayuntado con yeguas cuya 

' ' ' • ' 
genealogia les podia convenir, 
hubiera producido algiin sujeto de 
altacalidad. Era su fórmula de ori
gen, excelente en graco sumo, 
1-19-1-20. 

La afición està de pésame, pues 
era en la actualidad el único pura 
sangre semental que exhtía en la 
región catalana y nos asociamos 
al pesar que embarga a su propie-
tario. 

PRÍNCIPE FALATINO 
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LQS Concursos de STADIUM 

f i t r a v é s d e l a P r e n s a 
DIJIMOS en el número de STA-

DIUM de 1 de enero, que 
abriamos un concurso para pre
miar con quinientas pesetitas, 
fruto de nuestras ahorrillos, el 
mejor articulo, a juicio de un Ju
rado competentc, que se publicase 
durante el aflo !927 en la Prensa 
espanola o en su defecto los tres 
mejores, subdividiendo las 500 
pesetas en tres premios, de 250 
el primero y los dos accésits de 
125. 

Con objeto de que nuestros lec
tores, amigos y compafleros en la 
Prensa puedan darse cuenta de lo 
que quisiéramos premiar, vamos a 
reproducir hoy un articulo intere-
santisimo, galanamente escrito, 
que re'sponde al deseo nuestro de 
estimular a los escritores, especia-
lizados o no, en materias relacio-
nadas directa o indirectamente 
con el deporte. 

El articulo ha aparecido en el 
popular rotativo Informaclones, 
de Madrid, en diciemdre del aflo 
pasado y lo subscribe don Juan 
Pujol, el reputado escritor que 
ejerce el cargo de redactor corres
ponsal en Paris del diario matri-
tense. 

TODOS los días, al volver del, L l -
ceo Montaigne, donde se edu

ca, mi hijo me preguntaba: 
—eCuàndo vamos a visitar la 

Exposición de Aeronàutica? 
—Un dia de estos. 
—riMafïana? 
—Si dispongo de tiempo... . 
Tiene doce afios.y—como sus 

camaradas — un conocimiento de 
los idiomas extranjeros a que yo 
no llegué hasta muy avanzada la 
juventud, por esa desventaja ini
cial de los espanoles de la clase 
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media, que casi todos somos auto-
didactos. Es, naturalmente* muy 
aficionado al cinematógrafo, co-
noce el nombre de los campeones 
dtj todos los deportes, tiene gran 
destreza en el ciclismo y està 
muy versado en cuantas discipli-
nas conciernen al futboi, al auto-
movilismo y a la aviaciór. Cuando 
algún amigo suyo viene a casa me 
gusta escuchar sus corversacio-
nes, erizadas de términoï técnicos 
de todos los ejercicios atléticos y 
principalmente dirigidas a diluci
dar las excelencias de éste c e l 
otro motor de explosión. Pasó 
hace mucho tiempo del mecano al 
aparato de radiotelefonia... Y yo 
lo considero en silencio muchas 
veces, asombrado de la diferencia 
que hay entre su personalidad de 
chiquillo de 1926 y la que yo tenia 
a sus aflos en la pequefla ciudad 
espanola donde me tocó nacer. 

—Casi todos mis compafleros 
han ido ya a la Exposici3n...,—me 
insinúa. 

—Vayamos, pues. 
Y hoy fuimos. Yo, sin gran en

tusiasmo, por no negarle ese ino-
cente placer. Y él, tembloroso de 
emoción, con una avidez que me 
hacía sonreir. Para mi la aviación 
es un ejercicio arriesgado, propio 
de hombres de excepçiói; una no-
vedad aparecida eii el mundo 
cuando lo fundamental ce mi espí-
ritu estaba cristalizadc ya —los 
gustos, los ideales, las ambicio
nes màs nobles—. Pero para él es 
un medio envidiable ds locomo-
ción normal, un ejercicio cuya 
pràctica le parece tan corriente y 
tan nccesaria como a nosotros a 
su edad se nos antojaba el viajar 
en ferrocarril. 

Entramos así en el Gran Pala-
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cio", Ileno de visitantes jóvenes, 
en fcuyos ojos yo adivinaba la 
misma avidez que en mi hijo. Y 
confieso que una vez dentro del 
iumenso salón me senti contagia-
do de la emoción de vida entu
siasta, ascendente, que la gran
diosa visión suscitaba en todos los 
espectadores. Va no son los apa
ratós débiles, cue alguna vez he-
mos visto de cerca o de lejos, y 
que nos daban una impresión de 
fragilidad aterradora; ya no son 
los endebles artefactes de tela, de 
iistones quebradizos, de alàmbres 
que parecían prestos a doblarse 
al menor soplo ie viento, y en los 
íiue cuando alguna vez subimos 
para poner a prueba nuestra prò
pia timidez, tuvimos la intuición 
de haber realizado un un acto he-
roico. En el hall Vastísimo, los 
enormes aviones permaneceti en 
reposo, pintacos de blanco, de 
yerde, de ocre, rutilantes de ríí-
queles y de cristales biselados. 
Atjuí estan los que hacen largas 
travesias sobre el continente o van 
a Inglaterra. En éste pueden ir 
hasta diez y ocho viajeros, &enta-
dos en butacas Fullman, alumbra-
dos por làmparas eléctricas, ca-
lentados por radiadores como pa-
drian tenerlos en el mejor hotel; a 
popa està el lavabo, el depósito 
de equipajes... He aquí el que 
acaba de comprar el multimillona-
rio Loewenstein: seis personas— 
aparte los pilotos—pueden viajar 
en él como en el cupé del vagón-
salón de un expreso de lujo. Y 
màs allà, los enormes aviones para 
el transporte de mercancias en 
tiempo de paz y de bombas y 
otros ingenios mortíferes en la 
guerra; los de caza, como terribles 
pàjaros de presa; los hidroplanos, 
que hacen pensar en gigantescas 
gaviotas. Y Itiego, las avionetas 
de turismo con sus motores de se-
senta caballo; y un consumo de 
nueve litros de esencia por cada 
cien kilómetros de recorrido; es 

decir, con menos coste de entre-
tenimiento que la mayor parte de 
los automóviles. y todos estos ar
tefactes dan tal expresión de se-
guridad, de cosa definitivamente 
resuelta, que uno se siente arras-
trado por el desee de ejercitarse 
en su manejo, para ne haberse ido 
del mundo con una limitación que 
dentre de unos aflos serà anàloga 
a la del rústice que nunca ha su-
bido al tren. 

El chico sube las escalinatas 
que permiten a los visitantes aso-
marse al interior de los aparatós. 
Los-examina con arrobamiento. 
Me cuesta trabajo substraerlo a 
este èxtasis. 

—Anda, vamos. 
—Espera un peco, papà. 
Vuelve a detenerse sugestiona-

de, maravillade por uno de esos 
motores de diez y ocho cilindros 
que se exhiben empavonados, ni-
quelades, y en los que realmente 
hay una belleza insòlita. Es él 
quien me hace observar las piezas 
de duraluminio, tan fuertes y tan 
ligeras. Y con ese aplomo de la 
infància, que no duda de nada y 
menes que de nada de la certeza 
de su éxito en la vida, me con-
fiesa: 

—Yo, después de esto ya no 
compraré ningún automóvil cuan
do sea mayor. 

—tPer qué? iEmpiezas a com-
prender que no siempre se tiene 
dinero? Los automóviles son toda-
vía para la gente rica. Tú no lo 
eres. Tienes que estudiar mucho 
todavía. Y aun así.. . No siempre 
se tiene suerte. Ya ves, yo... 

—Si ne lo digo por ese. Lo digo 
perquè lo que piense comprar es 
un avión. 

jAh, no; no es que dude de sí 
mismo! Ante él aparece la vida 
risuena, luminosa, llena de posibi-
lidades que està dispueste a age-
tar. Y su àlma tiene la claridad y 
la alegria de un amancer. ^Quién 
piensa en los obstàculos del ca

mino? Yo suelo dialogar con él, 
aparentemente serio: 

— Bien. Si estàs resuelto... 
cCuàl de estos aparatós piensas 
comprar? 

—Este—me dice seflalando la 
avioneta pequefia, blanca como un 
ave marina. 

—(jNo te darà miedo pilotaria? 
- N o . 
Y se queda en muda adoración 

ante el aparato esbelto, de gra-
ciesas lineas, como si ante él se 
alzase la visión de horizontes in-
mengos, de cieles profundes, de 
paisajes maravillosos sobrelosque 
se pasa con la suficiente rapidez 
para no descubrir nunca su f ealdad. 

Le tiro de la mano. Se resiste 
suavemente. 

—jDéjame verlo etra vez! Mira, 
éstos son los mandos... |Qué be-
nite es! 

No he visto un arrobamiento 
como éste ni en la mirada del pri
mer amor. Y como es jueves—dia 
de asuete escolar — hay muchos 
chices de la misma edad, aproxi-
madamente, ebrios de la admira-
ción y de la ilusión de volar, yen-
do de un aparato a etro, cempa-
randosus diferencias, que cenocen 
por las lecturas de las revistas 
ilustradas... No tienen miedo, no. 
Ne le tendràn cuando llegue el 
momente, estoy segure. Hasta en 
sus charlas pueriles hay una se-
riedad que nosetros no tuvimos, 
un conocimiente precez,pere efec-
tivo, de cosas reales, grandiosas, 
que los de generaciones anterie-
res ni como imaginarias sespechà-
bamos. Oyéndolos se siente un 
optimisme en el que se diluye 
cierta melancelia. No es verdad 
qiie nuestro tiempo, por ser pasa-
de, fuera mejor. Esta generación 
serà màs noble, màs serena, màs 
duena de sí que la nuestra. Y es
tarà libre del peso de muchas v i -
lezas y podrà mirar la vida desde 
màs alto, sencillamente perquè ha 
nacide con alas. JUAN PUJOL 
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EL dia 15 de enero, fecha de la 
aparición del ultimo número 

de STADIUM, quedó clausurada en 
las oficinas del Comitè organiza-
dor de la V Expesición del Auto
móvil la admisión de irtseripcie-

• * 

nes, habiéndose recibide hasta 
aquel dia las siguientès: 

1. Sociedad Espaftola de Lubri-
ficantes; 2. Autotracción Elèctri
ca, S. A . ; 3. Don Pedró Colet 
Bertrand; 4. Don Francisce Quin-
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tana e Ilzarbe; 5. Auto Electrici-
dad, senores Coma, Llorens y Bu-
fi l l , Limitada; 6. Omnia, S. A . , 
Compartia de Segures del R. A . 
C. E. 7. Senores Klein y Compa-
flía; 8. Don Francisce Farré Roig; 



9. Barcelona Auto, S. A.; 10. Ta-
xímetros Barcelona, S. A.; 11. 
Senores Làzaro y López; 12. Don 
Ricardo Corominas; 13. Vacuum 
Oil Company, S. A.; 14. Don E. 
Cortés Pascual; 15. Don José M . 
Vintró; 16. STADIUM; 17. Don 
Jaime Roca; 18. Don Sebastiàn 
Loinaz; 19. Comercial Pirelli, S. 
A . ; 20. Don L . Torra (turismo); 
21. Don L . Torra (camiones); 22. 
Equipo Bosch, S. A . ; 23. Don 
Gastón Joly (Paris); 24. Don Ha-
rry Walker; 25. Don L . Vilardell; 
26. Don José M . Massó; 27. La 
Hispano-Suiza (turismo); 28. La 
Hispano-Suiza (camiones); 29. Don 
M . Vendrell; 30. Seflores Biosca 
Hermanos;31. Publicidad J. Gasa; 
32. Don A. Iribarren;33. Don Do
mingo M. Dag.nino; 34. Sociedad 
Petrolífera Espaflola; 35. Seflores 
Rovira y Pons; 36. Don J. Lluís 
Duràn; 37. Automoto (París); 38. 

Í)on Juan Forcada Sala; 39. Don 
uan Sabater y Torra; 40. Com-

pafiía Euskalduna (Madrid); 41. 
Senores Macaya y Compartia; 42.-
E l Mundo Deportivo; 43. Com-
panía Espafiola de Automóviles, 
S. A.;44. Scemia(París) ;45. Don 
Juan Michelin (Madrid); 46. Auto-
locomoción, S. A. (turismo); 47. 
Autolocomoción, S. A. (turismo); 
48. Autolocomoción, S. A . (turis
mo); 49. Autolocomoción, S. A. 
(motos); 50. F. Abadal (turismo); 
51. F. Abadal (motores en mar-
cha); 52. Sociedad General de Au
tomóviles, C. A.; ,53. Automóvi
les, S. A , ; 54. Don J. Campà; 55. 
Don Hans T. Moller; 56. Don V i 
cente Prat Bosch (turismo); 57. 
Don Vicente Prat Bosch (canots 
automóviles); 58. Don Vicente 
Prat Bosch (accesorios); 59. Don 
A. Elizalde (turismo); 60. Don A. 
Elizalde (camiones); 61. Seflores 
don E. y J. Pujol Xicoy; 62. Unión 
Comercial Espaftola (turismo); 63. 
Unión Comercial Espanola (acce
sorios); 64. Unión Comercial Es
panola (camiones); 65. Don A. 
Mercadal Peyri; 66. Don Ramón 
Sala Perera; 67. Don R. Girona 
Soler; 68. Don Agustín Lianas; 

69. Don R. Andrés y G. Fabià; 
70. Baixas; 71. Don Antonio San-
romà; 72. La,Aceitera Exportado
ra, S. A. ;73. Comercial Espaflola 
Valls (camiones); 75. Don Eusebio 
Bertrand y Serra (turismo); 76. 
Don Eusebio Bertrand y Serra 
(turismo); 77. Don Eusebio Ber
trand y Serra (camiones); 78. Don 
Eusebio Bertrand y Serra (moto-

cicletas);79. Universal Rim & Ty-
re Tool Co. Ltd. , Londres; 80. 
Sociedad Gecalse(SanSebastiàn); 
81. Don R. Rico Planelles^ 82. 
Don Antonio Nicolau; 83. Don 
Eduardo Lloret; 84. S. A. T. A . 
M . ; 85. Don A. Casajuana (turis
mo); 86. Don A. Casajuana (ca
miones); 87. Don Agustín Esteve 
Fabregat; 88. Fundición y Cons-
trucciones Grau; 89. Estableci-
mientos Phillips & Pain, S. A. E.; 
90. Purificadora de Agua, S. A.; 
91. Motores y Automóviles Ricart, 
S. A . ; 92. Don Baltasar Fiol; 93. 
Seflores Stevenson Romagosa y 
Compatlía; 94. Don J. Blay; 95. 
Don Cayetano Cornet; 96. Rotor, 
S. A.;97. Mercedes Espanola (tu
rismo); 98. Mercedes Espanola 
(camiones); 99. J. Benedid; 100. 
julio Schmid; 101. Seflores Bus
quets Hermanos; 102. S. A. Re-
presentaciones y Comercio: 103. 
Don F. de A. Puig; 104. Seflores 
Dodge Brothers (turismo); 105. 
Seflores Dodge Brothers (camio
nes); 106. Don A. Casajuana (tu
rismo); 107. Baixas. 108. Compa-
flia General de Automóviles üj i-
naga (turismo); 109. Compadia 
General de Automóviles Ojinaga 
(accesorios); 110. Seflores Mateu 
y Marrugat; 111. H. A. Saurer 
(Madrid); ! 12. Don Pedró Rome
ro (Figueras); 113. Don Manuel 
Bolibar; 114. Seflores Rosinach y 
García; 115. Seflores Puech y 
Jonglcens; 116. Representación de 
Automóviles, S. A. : 117. Don Cé
sar Carnicero; 118. Seflores Cor
tina y Esteve (turismo); 119. Se
flores Cortina y Esteve (acceso
rios); 120. Seflores Cortina y Es
teve (accesorios); 121. Don Jaíme 
Marti Cabot; 122. Minimax; 123. 
Senores Jover, Almirall y Biosca 
(turismo); 124. Seflores Jover, A l 
mirall y Biosca (motos); 125. So
ciedad Anònima marca El León; 
126. Senores Catasús y Compa-
fiía; 127. Auto American Salón 
(turismo); 128. Auto American 
Salón (camiones); 129. Excelsior, 
de Bilbao; 130. Taximetros y Re-
lojeria Mecànica, S. A . ; 131. Ma-
jestic Garage, S. A.; 132. F. Lif-
fraud (turismo); 133. F. Liffraud 
(camiones); 134. Sociedad Espa
flola del Acumulador Tudor; 135. 
Don Francisco Csbré\ 136. Don 
Antonio García; 137. Don Estanis-
lao Magre (turismo); 138. Don Es-
tanislao Magre (camiones); 139. 
Don José Bosch Valls; 140. Seflo
res J. Alvarez y Compafiía; 141. 

DonJ. Snbirana; 142. Don J. Ca-
samitjana Serra; 143. Seflures Oli
veras y Casacuberta; 144. Seflo
res G. y M . Bigas (turismo); 145. 
Seflores Q. y M . Bigas (camio
nes); 146. Don Enrique Pujó (tu
rismo); 147. Don Enrique Pujó 
(camiones); 148. Don José Farré; 
149. Antomóviles Vermcrel; 150. 
Industrias Babel y Nervión; 151. 
Don L . G. Vailet. S. en C. (turis
mo); 152. Don L. G. Vailet, S. en 
C. (accesorios); 153, Don Santin-

to de Ugarte (turismo); 154. Don 
antiago de Ugarte (accesorios); 

155. Petróleos Porto Pi; 156. Don 
A. Moreno Sandoval; 157. Don 
A. Casajuana (exterior); 158. Don 
Magin Matheu. 

Después del 15 del actual fe 
han recibido las siguientes ins-
cripciones. 

159. Espafla Automóv l y Aero
nàutica; 160. The Spanisch Tra-
ding Co. Ltd. (turismo); 161. The 
Spanisch Trading Co. L:d. (acce
sorios); 162. Don Ramín Llusà; 
163. Don James M . Naiion; 164. 
M . Henri La-Bourdette (París); 
165. Don Otto Streitberger. 

p o R el Ministerio del Trabajo, 
JT Comercio e Indústria se ha 
concedido a nuestro muy querido 
amigo don Ricardo Corominas, 
conocido y antiguo industrial que 
a tan grande altura ha sabido co-
locar la fabricación de radiadores 
en Espafla, la Medalla de Oro del 
Trabajo. 

Es una distinción muy mereci-
da, que habrà acogido con jubilo 
el seflor Corominas, asociàndonos 
a su alegria y felicitàndcle por tan 
seflalado galardón. 

: : | 
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EL fallecimiento del jovenjuan 
José de Urruela y Sanllehy, 

hijo de los Marqueses de San Ro-
màn de Ayala, acaecidc hace po-
cos dias en Barcelona, ha llenado 
de hondo pesar a muchas familias 
de nuestra alta sociedad. Por sus 
relevantes prendas personales se 
hizo querer y apreciar de todos 
cuantos Ie conocieron y trataron. 

Acompanamos en su profundo 
pesar a la distinguida família del 
finado, muerto en plena y risuefla 
juventud. 

; . 

1 > : « 
r I 

L A Prensa italiana aruncia que 
el aviador De Pineco empren-
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derà a fines de febrero un viaje 
aéreo a través de las cinco partes 
del mundo. El recorrido fijado en 
principio es de 55.000 kilómetros. 

De Pinedo saldrà de Roma y 
harà escala en Rabat, desde don-
de empreridaré el vuelo sobre el 
Atlàntico hasta Amèrica del Sur. 
Desde aquí se trasladaré a Norte 
Amèrica, cruzarà Asia y Oceania, 
para regresar z Europa por el mar 
Rojo, 

• 

• 

• 
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SE ha recibido en la Real Fede-
ración Espaííola de Clubs de 

Futbol la comnnicación que la F. 
I . F.-A. ha enviado a todos los 
países acerca de la organización 
en estudio para substituir los ac-
tuales partides internacionales por 
un campeonato continental entre 
todas las nacienes. 

Parece ser que el criterio de la 
Federación Espanola es el de dar 
su aprobación a la substitución ci
tada; pero acerca del modo de lle
var a cabo el citado campeonato 
nada se ha decidido aun, porque 
la respuesta que acerca de ello se 
dé a la F. I . F. A. ha de ser pro
ducte de un detenido estudio que 
comenzarón en breve los miem-
bros directives de nuestra primera 
entidad futbolstica. 

* * * 

PARA los pròximes días 2 al 6 
de febrerc, el Real Barcelona 

Lawn-Tennis Club erganiza en 
sus pistas el match internacional 
Cepenhague-Barcelona. 

El equipo de Copenhague le 
cernpondríin los mejóres jugado
res daneses y el representativo de 
Barcelona lo designarà la Asocia-
ciòd de Lawn-Tennis de Cataluna 
entre los primeres jugadores ca
talanes que, previamente invita
des, han aceprado jugar en el re-
feride match. 

• 

. • 
--

EN la Asamblea celebrada por 
la Federación del Centre de 

Rugby se ha elegido la siguiente 
Junta directiva: 

Presídente, don Enrique Gutié
rrez; vicepresidente primero, don 
José Hermosa; vicepresrdente se
gundo, don L Simón; vicepresi-
dente tercerc, Mr. Willmore; se-
cretarie, don Manuel Ordófiez; 
vicesecretaric, don Francisce Díaz 
y Díaz; tesorero, don Enrique Le-

bera; contador, don Emilio Poey; 
vocales, seflores Barranco, López 
y Redonnet. 

C M la revista" The Ring se ha 
L i publicado un interesante ar
ticulo firmade por un cenocide 
promotor de boxeo, en el que es-
tablece la escala de valores mun-
diales del ring. 

Según esta escala, el que ocupa 
el primer lugar tècnicamente en el 
mundo es el campeón Tunney; le 
siguen por este orden: Dempsey, 
ex-campeón; Sharke.y, Malepey y 

, Pauline Uzcudun. El articulista 
reconoce en este último verdade-
ras condiciones para llegar a ser 
el campeón universal de boxeo. 

T TA inaugurado su gestión el 
I-1 rondin nocturno de guardias 
urbanes. 

Tan pronto como ha nacido se 
le ha bautizado con el nombre de 
«Rondin fantasma». 

SE ha fijado el programa para 
las carreras de caballos de este 

ane en París. El presupuesto para 
1927 presenta un aumento de mi-
llòn y medio de francès sobre el 
de 1926. Se ha elevade sensible-
mente el imperte de cierto número 
de pruebas. Así, por ejemplo, el 
Gran Premio de Paris serà de 600 
mil francès en vez de 500.000; el 
Premio del Arco del Triunfo pasa 
de 400.000 a 500.000 francès. Los 
Premies del Jeckey Club, Diana 
y Gladiateur, entre etres, seràn 
aumentades en 50.000 francos ca
da uno. 

* * * 

Los mayores bandajes que se 
habràn cenocide hasta ahora 

estàn fabricàndose en Fort Dunlop 
(Inglaterra) para las aerenaves de 
reciente creación. 

Cada cubierta tiene 2,28 metros 
de diàmetre y unos lOOkilogra-
mos de peso. La Càmara de aire 
pesa aproximadamente 17kilogra-
mos, mientras que la càmara de 
una rueda de un ligero automóvil 
solo pesa 0,80 kilegramos. 

Las cubiertas son del tipo A y 
sus talones tienen una resistència 
màxima de 18.288 kilegramos ca
da uno. Los cubes de las rúedas 
miden 20pulgadas de largo y pe-
san 250 kilegramos cada uno. 

S T À D l V M 

A<JABA de publicarse un notable 
libro titulado Las grandes 

fíguras del deporte : Miguel 
Bover, debido a la autorizada plu-
ma de nuestro querido amigo y 
companero F. de A. Canto y Arro
yo, que ha pepularizado el pseu-
dònimo «Kant» en magníficas crò-
nicas y resetias depertivas. 

El libro de Canto, editade ma-
gistralmente per la librería Sintes, 
ademàs de ser un primer de edi-
ción, es una obra eminentemente 
interesante. En ella Canto descri-
be con su peculiar galanura lo que 
podn'amos llamar la vida y mila-
gros depertivesdel as ciclista Mi 
guel Bover, con prefusión de da-
les y minuciosos detalles del cam
peón especialista en el medio fon
do; detàllanse, ademàs, en la obra 
todas las carreras con sus princi-
pales características y dates inte-
resantes, en las que Bover ha to
rnado parte. 

Es este libre una obra que debe 
de centarse en todas las bibliote-
cas deportivas por su interès y 
amenidad. 

Felicitamos a nuestro amigo y 
companero per su bella creación y 
a les editores por el éxito edito
rial. 

ESPANA reacciona! Un antepre-
yecto que pronto se convertirà 

en ley, crea en nuestra pàtria la 
educación física obligatòria, deta-
llande minuciosamente su evolu-
ción pràctica y beneficies, con lo 
cual colecarà al ciudadano espa
nol al nivel físico que le corres-
ponde con relación al resto del 
mundo. 

Ne pedemos menes de felicitar 
al Gobierno por esta loable inicia
tiva y congratularnes satisfacto-
riamente de que una de nuestras 
màs tenaces campafías, en la que 
todos nuestros elémentos han pues-
to a contribución sus entusiasmes, 
haya encontrado en las altas esfe-
ras el eco merecide, y si en ello 
nos pedemos atribuir nuestro gra-
nito de arena, es justo que sinta-
mos con satisfacción la alegía que 
hey cemparten en Espafia todos 
los espafioles conscientes de sus 
facultades morales y-fisicas. 

La determinación del Gobierno 
serà mafiana alabada por millares 
de hombres sanes y fuertes, al 
cual deberàn su principal factor: 
la salud y la fuerza, 

jAsí se hace un pueblo y sé 
crea una raza! 
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E L D E P O R T E E N S O L F A 
i ELLCABALLO MEDITA 

i 

i 

i 

—El primer acelerador. 
(De L'Auto, Paris) 

CUADRO PATÉT1CO —Cuando yo digo que la raza degenera. iCinco 
caballos para mover este cacharro! 

(De E l Paebío Vasco) 

I 

6 / 
—La partida del «referee». 

(De Der Gots, Viena) 

—.,.Y sobre todo no te apees en marcha. 
, ï (DeLeRin, Paris) 

EQUIVOCACIÓN 

I —iCuidado! iCómo se Hace en la actualidad el c i „ t „ i- t ^ • \ i T a . j • • . . El automovilista (a su víctima): i | transporte de los grandes cnminales! -Pero amigo: ése figura usted que esto es un | 
| (De Motor, Berlín) Ómnibus? (De Life, Nueva York) | 
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Continuando la sèrie de sus victorias de 1925 
EL MOTOR DE AV1AC10N • 

H i s p a n o - S u i z a 
ha. batido los siguientes 

9 9 mmmm 

m u n d i a l e s 

La H i s p a n o - S u í z a 
Carretera de Ribas, n ú m e i o 279 
La Sagrera - B a r c e l o n a 

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a 249 k i l ó m e t r o s de media 

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a 248,750 kilómetros de media 

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a 218,827 kilómetros de media 
De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
â  218,759 kilómetros de media 

• 

• 

-

• 

• 

! 

-
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iCídistas! D e b é i s 
u s a r 

de labrlcaclón nacional 

Madrid 
S a g a s t a , 1 9 

K l e i n y C. Barcelona 
P r i n c e s a , 61 
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ESTUDIE Vo. COSTE por neumaiico y kilómetro 
y e n c o n t r a r à que los 

NEUMÀTICOS 

CORD 
son los mas e c o n ó m í c o s que 
puede montar en su coche 

"Para quedar satísfecho 
montad DUNLOP" 

SOCIEDAD ESPAfiOLA 

D U N L O P 
(SOCIEDAD ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóviles 

Camiones, camionetas y omnibus 

Motocicletas 

2 ^ , 5 y 7 H P . 

Tractores agrícolas 

Arados, sembradoras, etc. 

ORAN TALLER DE REPARAC1ÓN Y C0NSÏRUCC1ÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MAC1ZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

MÓ 
M A D R I D 

Alcalà, 81 
D A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 
V A L E N C I À 

Paz, 33 



ELIZALDE 
Fàbrica Espanola de 
A u t o m ó v i l e s y 
Motores de Àviación 

Realizandose ambas fabricaciones 
a base de los mejores mate-

riales conoddos y de los 
elementos técnicos 

mas perfectos 

Tal leres y Of i c inas : 

A. ELIZAL 
Pasco de San Juan, n ú m . Í 4 9 

A p a r t a d a de Correos 4 2 4 : l e l é f o n o 9 2 1 - G 

B a r c e l o n a 
Dirección telefònica y telegràfica: AUTOELIZALDE 

Casa en Madrid: 

A v e n í d a Reina Victoria, núm, 17 


